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Quando vi pela televisão e vibrei com 
a vitória do Benfica sobre o Arsenal 
em Londres (3-1 após prolongamen-
to), corria o mês de novembro de 
1991, estava longe de imaginar que 
mais de vinte anos depois haveria de 
falar pelo telefone com o grande res-
ponsável por essa vitória. Na altura, 
Sven-Göran Eriksson até estava a ser 
contestado na Luz, e ficou famoso o 
seu comentário no aeroporto, peran-
te a euforia generalizada: “No futebol 
passa-se muito depressa de besta a 
bestial”. Lapidar. 
Fleumático e educado, Eriksson não 
entrava facilmente nessas ondas de 
euforia, embora se percebesse que 
vivia intensamente as emoções do 
jogo, que de certo modo aprisionava 
no seu corpo. A tensão no seu rosto 
era palpável. Mas nunca perdia a 
compostura. 
Em 2013, a propósito da publicação 
da sua autobiografia (curiosamente 
traduzida por Afonso de Melo), per-
guntei se havia possibilidade de o 
entrevistar. Recebi um endereço de 
email e um número de telefone. Ele 
na altura treinava um clube no sul 
da China. Pediu-me para lhe voltar a 
telefonar no dia seguinte, porque 
estava a entrar com a equipa para 
um autocarro. Não tinha grandes 
esperanças de que me voltasse a 
atender, mas atendeu mesmo, e con-
versámos durante mais de vinte 
minutos.  
Como não podia deixar de ser, no 
final perguntei-lhe se lhe agradava a 
reputação de “gentleman do futebol”. 
“É suposto comportarmo-nos como 
cavalheiros, não o contrário”, res-
pondeu-me. 
Mas ele que andou por aqui tantos 
anos evidentemente devia ter noção 
de que o mundo do futebol está 
cheio de trogloditas, como compro-
vam as recentes assobiadelas dos 
benfiquistas ao seu próprio treina-
dor e jogadores. 
Eriksson foi isso mesmo: um cava-
lheiro que passou pelo futebol portu-
guês. Confesso que tenho saudades 
dele de cada vez que vejo os compor-
tamentos lamentáveis, agressivos e 
ressabiados de alguns dos melhores 
treinadores da nossa praça.

A história do vinho é vasta e fas-
cinante, remontando a milhares 
de anos e abrangendo diversas 
culturas e regiões em redor do 
mundo. As primeiras evidências 
arqueológicas de produção de 
vinho datam de cerca de 6000 
a.C. na região do Cáucaso. Potes 
de cerâmica que continham resí-
duos de vinho foram encontra-
dos na atual Geórgia, indicando 
que a fermentação de uvas era 
conhecida e praticada nessa épo-
ca. As culturas religiosas do espa-
ço temperado euro-asiático, incluin-
do o norte de África, incorpora-
ram o cultivo da vinha, a produção 
e o consumo do vinho nos seus 
mitos e rituais religiosos. Tal é 
natural, dado que “a domestica-
ção da vitis vinifera, a expansão 
e o melhoramento do seu culti-
vo ocorreram neste espaço geo-
gráfico, a partir das montanhas 
do Cáucaso”, explica Paula Bara-
ta Dias, professora de Estudos 
Clássicos na Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra. 

No Egito Antigo, há registos de 
vinicultura por volta de 3000 a.C. 
O vinho era associado a rituais 
religiosos e era considerado um 
símbolo de status, reservado prin-
cipalmente à realeza e à nobre-
za. Já as civilizações suméria e 
babilónica também conheciam 
e produziam vinho. Os fenícios, 
habilidosos comerciantes marí-
timos, desempenharam um papel 
fundamental na disseminação da 
vinicultura pelo Mediterrâneo. 
Introduziram o cultivo da vinha 
nas regiões costeiras, como a Gré-
cia, onde o vinho se tornou um 
elemento central da cultura e da 
religião. Na Grécia Antiga, o vinho 
estava intimamente ligado ao cul-
to a Dionísio, o deus do vinho, e 
era consumido diluído com água 
em symposia, banquetes que 
incluíam música, troca de ideias 
e libações.  

Os romanos herdaram a tradi-
ção do vinho dos gregos e fení-
cios, mas elevaram a produção a 
um novo nível, desenvolvendo 
técnicas avançadas de cultivo e 
vinificação. O vinho tornou-se um 
elemento essencial da vida diá-

ria romana, acessível tanto a ricos 
como a pobres. 

Durante o auge do Império Roma-
no, o vinho foi introduzido em 
novas regiões como a Gália (Fran-
ça), Hispânia (Espanha) e Britâ-
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nia (Inglaterra), estabelecendo as 
bases para algumas das mais reco-
nhecidas regiões vinícolas do mun-
do hoje. Entre os gregos e roma-
nos, o cultivo e o consumo do vinho 
expandiram-se “entre o Mar Negro 
e o Atlântico”, sendo introduzidos 
“nos vales dos rios europeus (Fran-
ça e Alemanha) e na Península 
Ibérica”. O vinho e a cultura da 
vinha tornaram-se veículos para 
o sagrado, devido à sua presença 
essencial na cultura alimentar, 
nos hábitos de convivência e nas 
trocas comerciais, como salienta 
Paula Barata Dias, investigadora 
das relações entre alimentação e 
religiões. Os seus efeitos, que “pro-
porcionam bem-estar, libertam a 
alegria, relaxam, desinibem”, bem 
como as suas qualidades preser-
vadoras e curativas, tornam o vinho 
um bem precioso. 

Voltando a Dionísio, no mundo 
clássico, o deus da natureza sel-
vagem e do vinho também era o 
deus do teatro. Promovia “esta-
dos alterados de consciência, a 
despersonalização, o entusiasmo 
que decorre de se deixar ocupar 
pelo deus, em êxtase”. O vinho 

permitia uma experiência para-
doxal: “na dose certa, inspirava, 
libertava a palavra, dava coragem 
e alegria. Quando em excesso, a 
desordem, a despersonalização, 
a loucura e mesmo o caos social”. 

Durante a Idade Média, os mos-
teiros cristãos na Europa desem-
penharam um papel crucial na 
preservação e aperfeiçoamento 
da produção de vinho. Os monges 
beneditinos e cistercienses, em 
particular, eram conhecidos pela 
sua dedicação à viticultura, espe-
cialmente em França e na Alema-
nha. Registavam meticulosamen-
te as práticas agrícolas e experi-
mentavam diferentes técnicas de 
produção de vinho, contribuindo 
para o desenvolvimento de esti-
los e regiões vinícolas específicos, 
como Borgonha e Champanhe. 

Com o aumento do comércio e 
das cidades medievais, o vinho 
tornou-se uma mercadoria valio-
sa, comercializada amplamente 
entre diferentes regiões da Euro-
pa. Portos como Bordéus torna-
ram-se centros importantes de 
exportação de vinho para Ingla-
terra e outras partes do norte da 

Europa. Surgiram também regu-
lamentações e classificações para 
garantir a qualidade do vinho, 
precursoras das modernas deno-
minações de origem controlada. 
Com o Renascimento e a era das 
grandes navegações, o vinho come-
çou a espalhar-se para o Novo 
Mundo. Exploradores europeus 
levaram videiras para a Améri-
ca do Norte, América do Sul, Áfri-
ca do Sul e Austrália. 

As colónias europeias começa-
ram a cultivar as suas próprias 
uvas e a desenvolver as suas tra-
dições vinícolas, estabelecendo a 
base para a diversidade vinícola 
que vemos hoje. A Revolução 
Industrial trouxe mudanças signi-
ficativas à produção de vinho, 
incluindo a introdução de garra-
fas de vidro mais baratas e rolhas 
de cortiça, que permitiram o arma-
zenamento prolongado e o enve-
lhecimento do vinho. 

 

 No livro Creating Wine: 
The Emergence of a World Indus-
try, 1840-1914, James Simpson 
examina a evolução da indústria 

vinícola global, sendo destacadas 
as diferenças no desenvolvimen-
to entre o Velho Mundo (França, 
Portugal e Espanha) e o Novo 
Mundo (Argentina, Austrália, Cali-
fórnia). O autor, professor no Depar-

tamento de Ciências Sociais da 
Universidade Carlos III de Madrid, 
explica ao i que, apesar da parti-
lha de novas tecnologias, “a pro-
dução de uvas e vinho foram man-
tidas como operações separadas 
no Novo Mundo, mas os produ-
tores familiares na Europa reali-
zaram ambas as operações”. 

O período entre 1840 e 1914 é 
visto como crítico para o desen-
volvimento da indústria global 
do vinho. “Este período testemu-
nhou grandes melhorias no trans-
porte que, pela primeira vez, per-
mitiu que regiões que careciam 
de boas comunicações hídricas 
vendessem vinho nas cidades em 
rápido crescimento”, explica o 
autor. As ferrovias, por exemplo, 
possibilitaram a especialização 
em vinhos em regiões como o 
Midi, La Mancha e Puglia. Além 
disso, “uma indústria de vinho 
de mesa começou a surgir no 
Novo Mundo”. 

Durante o século XIX e início 
do século XX, a indústria do vinho 
passou por várias transforma-
ções. “A mudança notável na vinha 
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foi, sem dúvida, encontrar uma 
solução para a filoxera”, destaca 
James Simpson, referindo-se à 
praga que devastou vinhas na 
Europa e no Novo Mundo. Na 
indústria vinícola, avanços tec-
nológicos, como o controlo da 
temperatura durante a fermen-
tação, permitiram “a produção 
de bons vinhos de mesa em cli-
mas quentes”. 

As adaptações às mudanças na 
indústria também variaram con-
soante a região. “O momento da 
filoxera foi um fator importante 
na determinação da prosperida-
de da região”, afirma, observan-
do que algumas áreas permane-
ceram livres da praga por déca-
das. Além disso, o surgimento de 
denominações regionais ajudou 
a moldar a indústria, oferecendo 
aos consumidores informações 
sobre a origem dos vinhos e 
aumentando o poder de marke-
ting dos produtores. 

O impacto das mudanças na 
indústria vinícola também se refle-
tiu nas práticas sociais e cultu-
rais. “A produção de vinho euro-
peia tem sido geralmente uma 
empresa familiar”, enquanto no 
Novo Mundo, “o cultivo da uva 
era um negócio separado da pro-
dução de vinho”, com grandes 
produtores frequentemente inte-
grados no comércio por atacado. 
No livro, Simpson ainda destaca 
a importância das condições regio-
nais e dos contextos históricos no 
desenvolvimento de estilos e prá-
ticas distintos de vinho. “O terroir 
(território) foi, e é, muito impor-
tante na contribuição para as 
características de um vinho”, mas 
o papel dos enólogos e comer-
ciantes também foi crucial na 
definição de estilos. 

Entre as crises enfrentadas pela 
indústria do vinho, a filoxera foi 
uma das mais significativas. “A 
filoxera ameaçou destruir todas 
as vinhas da Europa (e as da maior 
parte do Novo Mundo)”. A solu-
ção, encontrada por cientistas 
franceses, envolveu o uso de por-
ta-enxertos americanos adapta-
dos às condições locais. No livro 
também é abordada a resiliência 
da indústria do vinho face às adver-
sidades. “A indústria do vinho foi, 
de facto, altamente resiliente”, 
embora tenha sido fortemente 
protegida por tarifas de importa-
ção que dificultavam a entrada 
de vinhos estrangeiros em mui-
tos mercados europeus. 

Esta obra contribui para a com-
preensão da história económica 
e agrícola, mostrando como dife-
rentes segmentos da cadeia ali-
mentar podem criar um ambien-
te propício para o desenvolvimen-

to de produtos de consumo popular. 
“O livro mostra como uma indús-
tria pode desenvolver-se de manei-
ra muito diferente”, adianta Simp-
son, com grandes vinícolas em 
climas quentes contrastando com 
a “indústria familiar” na Europa. 
Por fim, traça paralelismos entre 
os desafios enfrentados pela indús-
tria do vinho no século XIX e os 
desafios atuais. “O maior proble-
ma é convencer os consumido-
res a pagar mais pelo seu vinho”, 
o que envolve questões técnicas 
na vinha e na indústria no geral, 
bem como desafios de marketing 
e educação do consumidor sobre 
o que é um vinho de qualidade. 

 

 No Islão, embora a reli-
gião imponha a abstinência do 
vinho, no Jardim prometido aos 
justos “o vinho flui mas não embria-
ga, não há doenças”, como realça 
Paula Barata Dias. Este quadro 
escatológico é semelhante ao pro-
posto pelas mitologias grega e roma-
na e pelas visões cristãs do além, 
como o Apocalipse de São João, 
que termina com um banquete 
onde “nunca mais haverá sede”. 

A proibição do vinho no Islão é 
mais disciplinar do que essencial. 
Destina-se a “evitar que a fragili-
dade humana empurre as pes-
soas para a perda de controlo, o 
vício, a degradação da ordem 
pública e das relações sociais”. 
De forma similar, no cristianis-
mo e no judaísmo, o descontro-
lo no consumo de álcool é conde-
nado e propõem-se moderação, 
abstinência intermitente ou renún-
cia total por voto pessoal. 

Mesmo entre igrejas cristãs refor-
madas, particularmente nos EUA, 
o consumo de álcool é muitas vezes 
proibido por razões sociais. “Esta 
é uma das dimensões do purita-
nismo, que influenciou muitas 
igrejas americanas, mas também 
decisões políticas”, frisa a profes-
sora universitária. As religiões, de 
acordo com Paula Barata Dias, são 
“muletas espirituais” para ajudar 
o ser humano a viver de forma 
equilibrada e pacífica em comu-
nidade. Não é surpreendente, por-
tanto, que “a sacralidade do vinho 
esteja bem presente nas religiões 
mencionadas, coexistindo este pla-
no com o mesmo que condiciona, 
ou proíbe mesmo, fora do contex-
to do sagrado, o consumo de vinho”. 

 

 O vinho tem desempenha-
do um papel crucial na evolução 
das sociedades ao longo dos sécu-
los. Segundo um estudo realizado 
no âmbito da unidade curricular 
de História e Cultura do Vinho, que 
era lecionada por Vítor Martinho 
- doutor em Economia - no Insti-

tuto Politécnico de Viseu, este ali-
mento “tem tido ao longo dos sécu-
los uma importância incontorná-
vel na evolução das sociedades”. 
Um exemplo disso é a sua utiliza-
ção nas celebrações religiosas da 
Igreja Católica, mostrando a sua 
relevância cultural e espiritual. 

Do ponto de vista cultural, o 

vinho sempre teve um papel cen-
tral nas práticas sociais de diver-
sas sociedades. Um exemplo notá-
vel é a sociedade americana do 
século XIX, onde “o vinho apare-
cia como um símbolo de poder e 
de riqueza”. Em Portugal, espe-
cialmente na região do Douro, o 
vinho é parte integrante das tra-
dições, da economia e das dinâ-
micas sociais locais. 

As diferenças culturais entre o 
“Velho Mundo” e o “Novo Mun-
do” em relação ao vinho também 
são marcantes. No Velho Mun-
do, países como Espanha, Fran-
ça e Itália têm uma tradição viní-
cola que remonta a séculos, “difí-
cil de igualar pelo ‘Novo Mundo’”, 
que precisa de seguir “outros cami-
nhos para impor a sua posição 
nos mercados”. 

A identidade cultural de uma 
região ou país pode ser fortemen-
te influenciada pelo vinho. A região 
do Douro, por exemplo, construiu 
a sua identidade cultural em redor 
do vinho, que funciona como uma 
“Marca Umbrella” para promo-
ver outras atividades e produtos 
da região, como esclarece Vítor 
Martinho, autor de trabalhos 
como Historical Records of Wine: 
Highlighting the Old Wine World 

e The Place of Wine in Societies: 
The Cultural Perspective. 

As novas gerações, no entan-
to, têm uma perceção diferente 
do vinho em comparação com 
as gerações anteriores. “Os jovens 
consomem vinho enquanto socia-
lizam, enquanto as gerações ante-
riores o consumiam preferen-
cialmente às refeições”. Além 
disso, os jovens tendem a valo-
rizar mais as características espe-
cíficas dos vinhos do que a sua 
região de origem. 

Para equilibrar tradição e ino-
vação, é essencial que “as regiões 
vitivinícolas não percam a sua 
identidade”. A diversidade de cas-
tas em Portugal, por exemplo, é 
uma característica única que deve 
ser preservada para manter a 
competitividade e a singularida-
de no mercado global de vinhos. 

 

 No 
século XX, o vinho viveu uma ver-
dadeira revolução, com avanços 
científicos na viticultura e enolo-
gia, além da regulamentação rigo-
rosa que definiu as práticas de 
vinificação e garantiu a qualida-
de. Hoje, o vinho é uma bebida 
global, com vinhas plantadas em 
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quase todos os continentes e uma 
indústria que celebra tanto a tra-
dição quanto a inovação. Por falar 
neste último ponto, a pesquisa 
sobre vinhos antigos e a aceita-
ção do consumidor desses mes-
mos estilos é um tema que tem 
atraído o interesse de estudiosos 
e amantes de vinho. A tese de dou-
toramento intitulada de Charac-
terisation and consumer acceptan-
ce of ancient wine styles mergu-
lha a fundo nessa tradição. 

O autor da tese, Mkrtich 
Harutyunyan, explica que foram 
vários os fatores que o motivaram 
a escolher o tema. Entre os mais 
significativos, frisa o “património 
cultural”, mencionando que a 
Arménia – o seu país de origem – 
e Portugal mantêm uma tradição 
contínua de vinificação em vasos 
de argila desde a Antiguidade. 
Também aponta a sua “paixão 
pessoal” pelo vinho e a existência 
de “lacunas de pesquisa” sobre as 
técnicas e estilos de vinificação 
antigos, que pretendia preencher 
com este estudo, como força motriz 
para a tese de doutoramento. 

No contexto da pesquisa do jovem, 
“vinhos antigos” referem-se àque-
les produzidos e consumidos em 
diferentes períodos da civilização, 

com estilos e sabores definidos 
com base em descobertas arqueo-
lógicas, representações pictóricas 
e textos históricos. “Estudar vinhos 
antigos pode fornecer valiosos 
insights sobre a vida humana no 
passado”, comenta. Comparando 
vinhos antigos com os contempo-
râneos, o investigador afirma que 
os vinhos antigos frequentemen-
te possuíam sabores considera-
dos desagradáveis hoje. “Esses 
sabores, ou pelo menos os inco-
muns, estão associados a novas 
tendências de vinho procuradas 
por nichos de mercado”, explica. 

A produção de vinhos antigos 
enfrentava desafios únicos, utili-
zando ferramentas rudimentares 
e práticas como a fermentação 
em ânforas de argila e o uso de 
peles de animais para armazena-
mento, contrastando com os tan-
ques de aço inoxidável e barris de 
carvalho modernos. “Manter a 
autenticidade desses estilos enquan-
to se cumprem os padrões moder-
nos de qualidade e segurança é 
um desafio”, aponta o autor. 

Para avaliar a aceitação dos con-
sumidores de vinhos antigos, o 
cientista-investigador do Institu-
to Superior de Agronomia da Uni-
versidade de Lisboa e antigo bol-

seiro da Fundação Calouste Gul-
benkian, utilizou um método pio-
neiro na literatura científica, que 
examinou o perfil sensorial de 
bebidas estilo passito e piquette. 
“As amostras que foram envelhe-
cidas a 45ºC receberam as maio-
res pontuações dos consumido-
res”, aponta. 

O jovem, na tese de doutora-
mento, também revelou diferen-
ças significativas na aceitação de 
vinhos antigos entre diferentes 
grupos de consumidores, influen-
ciada por fatores demográficos e 
comportamentais. “O gosto por 
vinhos refrigerados dependia do 
‘sexo’ e da ‘frequência de consu-
mo’, enquanto para vinhos aque-
cidos esses fatores não influen-
ciavam a escolha”, explica. 

Aplicar essas técnicas antigas à 
indústria vinícola moderna pode 
ser vantajoso, segundo o autor, 
mencionando práticas como esma-
gar uvas com os pés, fermenta-
ção com leveduras naturais e enve-
lhecimento em grandes vasos de 
terracota. Planeia expandir a sua 
pesquisa no futuro, explorando 
não apenas vinificação antiga, mas 
também recriações da gastrono-
mia clássica dos gregos e roma-
nos, e a apreciação da sua auten-
ticidade pelos consumidores con-
temporâneos. Recentemente, a 
produção de vinhos na Arménia, 
que inclui a vinificação em potes 
de argila, tem vindo a ganhar des-
taque. “Nos últimos anos, a cul-
tura do vinho arménio tem flores-
cido, atraindo entusiastas e curio-
sos pela sua longa história de 
produção de vinhos”, conclui o 
investigador cujos interesses de 
investigação se centram na Arqueo-
logia Experimental, na recriação 
de técnicas e estilos de vinho anti-
gos e na sua apreciação pelos con-
sumidores contemporâneos. 

 
 Como já compreen-

demos, a história do vinho remon-
ta a milhares de anos e tem dei-
xado marcas profundas nas prá-
ticas vinícolas modernas. As 
técnicas e conhecimentos ances-
trais ainda são relevantes hoje, 
influenciando desde a escolha das 
variedades de videiras até as prá-
ticas de vinificação. “A história do 
vinho é uma fonte contínua de 
conhecimento e inspiração para 
os vitivinicultores de hoje”, afir-
ma Jorge Queiroz, professor do 
Departamento de Geociências, 
Ambiente e Ordenamento do Ter-
ritório da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto. 

Nos últimos anos, há um movi-
mento claro de retorno a práti-
cas mais sustentáveis, que resga-
tam técnicas antigas. “Depois de 
décadas de uma agricultura mui-
to ‘química’, a consciência da 
necessidade de minimizar o impac-
to ambiental levou à adoção de 
práticas mais amigas do ambien-
te”, destaca. Um exemplo é a rein-
trodução de técnicas de gestão 
do solo e a reaprendizagem de 
convivência com a vegetação nati-
va, práticas que estavam em desu-
so desde a década de 1970. 

A história da viticultura é mar-
cada por eventos transformado-
res, como a introdução da enxer-
tia de videiras europeias em por-
ta-enxertos americanos, uma 
inovação crucial após a devasta-
ção causada pela filoxera no final 
do século XIX. Outro marco signi-
ficativo foi a criação do conceito 
de Denominação de Origem, que 
ajudou a proteger a autenticida-
de e qualidade dos vinhos de deter-
minadas regiões. 

O especialista também destaca 
a evolução das práticas agrícolas 
e enológicas ao longo da Histó-
ria, desde a domesticação da videi-
ra pelos antigos povos do Medi-
terrâneo até ao desenvolvimen-
to de tecnologias modernas que 
permitem uma produção mais 
eficiente e sustentável. “A viticul-
tura tornou-se cada vez mais 
baseada na ciência, com avanços 
como a caracterização genética 
das videiras e o controle preciso 
da fermentação”, diz. 

Ao longo das últimas três déca-
das, houve avanços significativos 
na vitivinicultura, especialmen-
te com o uso de novas tecnolo-
gias e a adaptação às mudanças 
climáticas. “A vitivinicultura pas-
sou de um conhecimento basea-
do no empirismo para um conhe-
cimento baseado no método cien-
tífico”, observa o especialista. 
Ferramentas modernas, como 
drones para monitorização de 
vinhas e sensores de solo, têm oti-
mizado a produção e melhorado 
a qualidade dos vinhos. 

A educação e a pesquisa desem-
penham um papel fundamental 
no avanço da indústria vinícola. 
“O desenvolvimento do ensino 
técnico-científico nesta área tem 
vindo a dar origem a enormes 
avanços no setor vitivinícola em 
Portugal”, sublinha. Mestrados 
como o de Engenharia de Viticul-
tura e Enologia, oferecido pela 
Universidade do Porto em par-
ceria com o Instituto Superior de 
Agronomia, e o Mestrado em 
Vinho, Turismo e Inovação – Eno-
turismo, um programa Erasmus+ 
que reúne universidades de Espa-
nha, França e Portugal, são exem-
plos da importância de uma for-
mação multidisciplinar para o 
futuro da viticultura. 

Estes programas educacionais 
são projetados para preparar pro-
fissionais capacitados a enfren-
tar os desafios do mercado glo-
bal, seja por meio da inovação 
tecnológica ou de estratégias de 
marketing e turismo. Como con-
clui o especialista, “a educação e 
a pesquisa não apenas impulsio-
nam a inovação e a sustentabili-
dade, mas também garantem que 
a indústria se adapte às novas rea-
lidades e desafios globais”.
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O setor do vinho está em crise. 
O consumo caiu e os produto-
res nacionais veem-se a braços 
com grandes dificuldades. Ao 
i, o presidente da ViniPortugal, 
Frederico Falcão, justifica esta 
quebra com uma combinação 
de fatores económicos, cultu-
rais e demográficos. “Em pri-
meiro lugar, verificam-se mudan-
ças nos hábitos de consumo em 
alguns países, com uma prefe-
rência crescente por outras 
bebidas, como cervejas artesa-
nais, destilados e até bebidas 
sem álcool”, acrescentando que 
“as novas gerações tendem a 
explorar uma maior variedade 
de bebidas e não têm a mesma 
tradição de consumo de vinho 
que as gerações anteriores”.  

O responsável aponta ainda 
o dedo à Organização Mundial 
de Saúde (OMS) por lançar “cam-
panhas erráticas sobre os efei-
tos do álcool na saúde” que “têm 
levado muitas pessoas a redu-
zir o consumo”, enquanto, a 
nível demográfico, “as popula-
ções mais jovens, que tradicio-
nalmente impulsionavam o con-
sumo de vinho, estão em declí-
nio ou são menos numerosas, 
enquanto as populações mais 
envelhecidas, grandes consu-
midoras de vinho, estão a con-
sumir menos”.  

Ao mesmo tempo, admite que 
o impacto económico é rele-
vante: “O aumento do custo de 
vida, especialmente em perío-
dos de crise económica com 
aumento das taxas de juro e da 

inflação, leva muitas pessoas a 
cortar em bens considerados 
não essenciais, como o vinho”. 

Também o presidente do Ins-
tituto do Vinho e da Vinha (IVV) 
esta tendência crescente de con-
sumo, lembrando que, segun-
do os dados da OIV, Portugal 
ocupou, em 2023, a décima posi-
ção no ranking dos maiores con-
sumidores de vinho, a nível 
mundial, tendo-se registado um 
decréscimo (-9,8%) no consu-
mo total anual: de 6,1 milhões 
de hectolitros o consumo total 
caiu para 5,5 milhões de hec-
tolitros, no período homólogo. 
“Tanto na Europa, como em 
Portugal, apesar dos consumi-
dores ‘seniores’ manterem um 
consumo de vinho com a sua 
relativa frequência histórica, 
os consumidores nas faixas etá-
rias entre os 18 e os 34 anos 
preferem outro tipo de bebidas, 
em concreto: bebidas espirituo-
sas e a cerveja, em detrimento 
do vinho”, refere ao nosso jor-
nal Bernardo Gouvêa. 

O responsável aponta também 
o aumento do custo de vida como 
outra das justificações para esta 
quebra, referindo que os con-
sumidores “bebem menos vinho, 
porque não é um produto essen-
cial e necessitam de alocar o 
seu rendimento disponível a 
outras necessidades (habitação, 
alimentação, entre outros)”. A 
somar a este problema há que 
ter em conta que, com a insta-
bilidade geopolítica, alguns 
importantes mercados de expor-
tação dos vinhos nacionais redu-
ziram substancialmente, ou até 
mesmo terminaram, as suas 

importações. “O que impacta 
muito negativamente a capaci-
dade de escoamento de todos 
os produtores nacionais, tor-
nando-se a competição muito 
mais intensa, com pressão adi-
cional sobre os preços de ven-
da, nos mercados extremamen-
te, já por si, competitivos e frag-
mentados”, afirma. 

 

Frederico Falcão afasta 
a hipótese de haver excesso de 
produção de vinho e refere mes-
mo que até se verifica o con-
trário. “A nossa produção de 
vinho é insuficiente para as 
necessidades, considerando o 
consumo em Portugal e as nos-
sas exportações”. no seu enten-
der, “o problema que estamos 
a viver prende-se com o exces-
so de importação de vinho a 
granel, que entra no nosso país 
com preços muito baixos. Haven-
do uma redução de importa-
ções, naturalmente que o mer-
cado entra em equilíbrio”. 

E lembra que, nos últimos 
anos, o setor vitivinícola tem 
ainda enfrentado um aumen-
to muito significativo no custo 
da matéria-prima, como resul-
tado de fatores como a infla-
ção, o aumento das taxas de 
juro, o aumento dos custos de 
energia, transporte e mão de 
obra, e as disfunções nas cadeias 
de abastecimento. “Estes fato-
res têm pressionado os produ-
tores, dificultando a manuten-
ção da rentabilidade e a com-
petitividade no mercado”. 

Uma opinião partilhada pelo 
presidente do IVV. Bernardo 

Gouvêa refere que, nos últimos 
três anos, o setor tem-se depa-
rado com aumentos de maté-
rias-primas muito acima da 
taxa média de inflação, em par-
ticular, o aumento dos custos 
de embalagem: vidro cartão e 
papel, assim como o aumento 
dos custos dos produtos fitos-

sanitários, na vinha. E dá um 
exemplo: “O custo das garrafas 
de vidro duplicou em 2021 e 
entre o final de 2022 e o ano de 
2023, o aumento repetiu-se, 
nesta matéria prima, entre 20% 
a 40%. Muitos outros tipos de 
matérias primas, utilizadas na 
viticultura, aumentaram tam-
bém significativamente”.

 Um desses casos é 
Espanha. Ao que o nosso jornal 
apurou há muitos produtores 
nacionais a falarem em concor-
rência desleal. Confrontado com 
estas queixas, Frederico Falcão 
diz que as acusações refletem 
as preocupações com os preços 
mais baixos e as práticas de pro-
dução mais competitivas do país 
vizinho. Mas deixa um alerta: 
“Estas queixas apontam para a 
necessidade de uma regulação 
mais rigorosa no comércio trans-
fronteiriço, mas também na 
rotulagem dos produtos. Mui-
tos portugueses estão a consu-
mir vinhos cuja rotulagem pode 
iludir sobre a origem do produ-
to. Sendo importante ressalvar 
que é legal importar e embalar 
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vinhos em Portugal, a questão 
da informação ao consumidor 
tem de ser garantida, deixando 
a escolha ao critério de quem 
adquire o vinho. O que não pode 
acontecer, e está a acontecer, é 
que muitos consumidores estão 
a ser iludidos quanto à origem 
do vinho que adquirem, pen-
sando ser um vinho nacional, 
quando muitas vezes não o é”. 
E reconhece que, apesar da ori-
gem estar escrita na embala-
gem, muitas vezes surge de for-
ma muito discreta, inserida 
numa embalagem que sugere 
a portugalidade do produto.  

Também o presidente do Ins-
tituto do Vinho e da Vinha lem-
bra que os vinhos, com origem 
em Espanha, são comercializa-
dos, em Portugal, a maior par-
te no formato “Bag in Box” (5 
litros e 3 litros) e estão à venda 
nas grandes cadeias nacionais. 
Estão identificados na rotula-
gem quanto à sua proveniên-
cia, cumprindo com a regula-
mentação europeia, como ‘Vinhos 
da UE’, mas reconhece que são, 
em regra, os vinhos mais bara-
tos. “No contexto do mercado 
único europeu, não é possível 

adotar medidas de restrição à 
livre concorrência dos produ-
tos espanhóis no território nacio-
nal. Espanha é o maior forne-
cedor de vinhos a granel do 
mundo e exporta os seus vinhos 
a granel para todos os países 
produtores da Europa. O inver-
so também se verifica”.  

Ainda assim, admite que o ins-
tituto está a trabalhar na pos-
sibilidade de tornar mais explí-
cita e visível a menção na rotu-
lagem, relativa à proveniência 
dos vinhos sem proveniência 
geográfica protegida, no qua-
dro da regulamentação euro-
peia e nacional. Já quanto à 
possível entrada de vinhos a 
granel de Espanha, de forma 
ilegal, em Portugal, Bernardo 
Gouvêa, afirma que o IVV “inten-
sificou, junto dos organismos 
de fiscalização e controlo, mode-
los operacionais mais restriti-
vos, com a consequente instau-
ração aos infratores de proces-
sos de contraordenação”, 
salientando que não podem ser 
tornadas públicas essas con-
traordenações ao abrigo do 
Regulamento Geral da Prote-
ção de Dados.

Mesmo com menos produção, 
há excesso de vinho a nível mun-
dial e muitos produtores dos mais 
variados países vão destruindo 
as vinhas – aproveitando os solos 
para replantar com novas cultu-
ras – ou, até mesmo, vender os 
terrenos. E Portugal poderá não 
escapar a esta tendência. Ao i, o 
presidente da ViniPortugal admi-
te que esse risco existe no mer-
cado nacional, principalmente 
se as dificuldades económicas e 
a pressão dos custos continua-
rem a aumentar. “A falta de ren-
tabilidade, aliada à forte concor-
rência, pode levar alguns produ-
tores a abandonar a atividade”, 
refere Frederico Falcão. 

E diz que, para evitar esse cená-
rio “é crucial investir em políti-
cas de apoio mais robustas, for-
talecer a marca “Vinhos de Por-
tugal”, criando valor acrescentado 

à Marca, incentivar a moderni-
zação do setor e promover cada 
vez mais a valorização dos vinhos 
portugueses no mercado global, 
garantindo a sustentabilidade e 
o futuro da produção vitiviníco-
la no país”. 

Mais otimista está o presiden-
te do Instituto da Vinha e do Vinho 
(IVV), Bernardo Gouvêa, que ape-
sar de reconhecer crises em várias 
partes do mundo, nomeadamen-
te na Austrália, no Chile e em 
França, acena com medidas adi-
cionais que estão a ser estuda-
das pelas autoridades comunitá-
rias. “Portugal tem toda a capa-
cidade para se adaptar a novos 
paradigmas de mercado sem a 
prossecução de medidas radicais. 
O setor vitivinícola nacional é 
resiliente”, referindo que, nos últi-
mos anos, têm sido dadas mui-
tas provas dessa resiliência, como 
se verificou durante a pandemia. 
“A melhoria do controlo, por par-
te das regiões vitivinícolas, tem 
sido, nos últimos anos, particu-

larmente reestruturada, com pla-
nos mais rigorosos e a aplicação 
de mais recursos financeiros, por 
parte do IVV, para o controlo. Este 
trabalho e esforço conjunto, entre 
todas as CVR e o IVV, está em cur-
so, desde há quatro anos e vai 
continuar no futuro”. 

O responsável afirma também 
que estão a avançar algumas 
medidas para o aumento da ren-
dibilidade dos viticultores em 
algumas regiões. Um desses casos 
é a eventual limitação dos rendi-
mentos máximos por hectare, 
nas regiões vitivinícolas “que o 
possam vir a materializar, tendo 
em conta uma aposta na quali-
dade e elevado valor do produto 
vitícola, em detrimento da ofer-
ta em quantidade e de baixo pre-
ço”, referindo que este tipo de 
medida poderá ainda vir a ser, se 
for essa a estratégia regional, ado-
tada pelas restantes regiões, nas 
quais estão representados os seto-
res do comércio e da produção, 
com poder delegado de decisão. 
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A produção de vinho na campa-
nha 2023/24 atingiu os 7,5 milhões 
de hectolitros, registando um 
aumento de 10% face à campa-
nha anterior, indicam os dados 
provisórios da ViniPortugal. “Das 
14 regiões, é de destacar o 
aumento, em volume, regista-
do em praticamente todas as 
regiões do país, à exceção de 
Vinho Verde e Beira Interior. As 
demais regiões registaram 
aumentos de produção, à exce-
ção da Madeira, que teve sen-
sivelmente a mesma produção”, 
salienta a associação. 

No entanto, segundo a Orga-
nização Internacional da Vinha 
e do Vinho (OIV), Portugal não 
escapou à tendência mundial 
no que diz respeito à queda da 
área de produção. O organismo 

aponta para cerca de 182 mil 
hectares de vinha plantados, o 
que representa uma quebra de 
5,8% face aos 193 mil hectares 
plantados no ano anterior.  

A OIV disse ainda que a pro-
dução mundial de vinho foi, no 
ano passado, a mais baixa des-
de 1961, tendo sido produzidos 
cerca de 237 milhões de hecto-
litros, menos 10% do que no ano 
anterior. A culpa é, em grande 
parte, dos eventos climáticos 
extremos e de doenças na vinha.  

 
As exportações 

totais de vinho português subi-
ram 1,25% em valor e 8,58% em 
volume nos primeiros seis meses 
do ano face a igual período do 
ano passado, o que representou 
um total de 452,4 milhões de 

euros e 171,5 milhões de litros, 
com um preço médio de 2,64 
euros por litro, revelam os dados 
da ViniPortugal. 

Mas a entidade deixa um aler-
ta: “Apesar do aumento expres-
sivo em volume, o mesmo não 
foi acompanhado por um cres-
cimento proporcional no que 
toca ao valor. Este desequilíbrio 
resulta de uma diminuição do 
valor do preço médio em 6,52%, 
o que reflete a pressão dos stocks 
que se faz sentir no setor vitivi-
nícola global”. 

No que diz respeito aos mer-
cados de exportação, aqueles 
que mais se destacam em valor 
foram a França (53,4 milhões 
de euros), seguindo-se os Esta-
dos Unidos da América (50,1 
milhões de euros) e o Brasil 

(38,9 milhões de euros). Já no 
que concerne ao volume expor-
tado, França mantém a posi-
ção de liderança (17,5 milhões 
de litros), em segundo lugar 
aparece Espanha (16,4 milhões 
de litros) e em terceiro Angola 
(15,3 milhões de litros). 

“No 1.º semestre deste ano veri-
ficamos um crescimento expo-
nencial no que toca ao volume 
das nossas exportações. Este 
crescimento é particularmente 
relevante numa altura em que 
o setor vitivinícola se depara 
com um excesso de stock nas 
adegas”, diz Frederico Falcão, 
presidente da ViniPortugal, acres-
centando que “o aumento de 
8,58% em volume demonstra a 
forte procura pelos nossos vinhos 
nos mercados internacionais, 
contribuindo para a sustentabi-
lidade do setor”.  

Ainda assim, o responsável 
admite que Portugal continua 
a ter um desafio em relação ao 
preço médio, que reduziu em 
vez de aumentar, contrariando 
a sua expectativa. “No entanto, 
os números continuam a subli-
nhar a competitividade, a resi-
liência e a qualidade do vinho 
português no panorama global. 
Continuamos empenhados em 
promover os nossos vinhos e em 
encontrar soluções que maxi-
mizem o seu valor nos merca-
dos internacionais”, sublinha.
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Para aqueles que não conse-
guem escoar a produção ou só 
o conseguem a preços muito bai-
xos, Bruxelas aprovou um paco-
te de compensações de 15 milhões 
de euros: 4,5 milhões de euros 
para a Região Demarcada do 
Douro e 10,5 milhões de euros 
para a restantes regiões vitivi-
nícolas. O objetivo é a produção 
de álcool destinado exclusiva-
mente a fins industriais, incluin-
do produtos de desinfeção ou 
fármacos, ou para fins energé-
ticos. Mas os produtores pedem 
mais incentivos para avança-
rem com destilação “temporá-
ria e excecional” para fazerem 

face a uma acumulação de stocks 
“sem precedentes”. 

Para já, o montante do apoio 
é de 0,42 euros por litro, o que 
corresponde a 80% do menor 
preço estimado, tendo por base 
os dados disponíveis ao nível da 
produção na campanha de 
comercialização de 2023/2024. 
Já no caso do vinho produzido 
na Região Demarcada do Dou-
ro, ao valor referido no núme-
ro anterior acresce um paga-
mento adicional de 0,33 euros 
por litro, num montante total 
de apoio de 0,75 euros por litro. 

Mas os pedidos da Confedera-
ção Nacional da Agricultura 
(CNA) ao Governo para ir mais 
longe não teve qualquer eco. Isto 
porque a autorização comuni-

tária permitia que o Governo 
português participasse com um 
valor semelhante, elevando o 
financiamento até aos 30 milhões 
de euros. De acordo com o orga-
nismo, os apoios ao setor tam-
bém deveriam chegar aos peque-
nos e médios produtores de uva. 
“Esta situação, sentida pelos 
pequenos e médios produtores 
um pouco por todo o país, assu-
me particular gravidade na 
Região Demarcada do Douro, 
onde os agricultores/ viticulto-
res estão sem perspetivas de 
conseguir escoar a produção, 
são milhares de explorações da 
agricultura familiar que estão 
em risco”, salienta e lembra que 
os apoios não podem ser atri-
buídos apenas aos que têm capa-

cidade de destilar. Ainda assim, 
reconhece que esta medida da 
destilação “é bem-vinda”, desde 
que seja “bem aplicada, com cri-
térios objetivos, controlada – 
impedindo a especulação – e a 
preços compensadores”, apesar 
de não chegar aos pequenos e 
médios produtores de uva que 
não produzem vinho. 

Face a este cenário, a CNA tem 
vindo a reclamar a criação de 
uma medida extraordinária para 
apoiar financeiramente os peque-
nos e médios produtores de uva 
para vinho, “que são os que estão 

numa situação mais aflitiva, ven-
do as suas explorações em ris-
co por não conseguirem escoar 
o fruto da sua vindima”. E além 
de medidas de caráter mais ime-
diato, a confederação pede uma 
intervenção de forma estrutu-
ral no setor, nomeadamente atra-
vés do fim da liberalização dos 
direitos de plantação da vinha 
na União Europeia e do contro-
lo e limitação das importações 
desnecessárias de vinhos e de 
mostos, que inundam o merca-
do e criam dificuldades ao escoa-
mento da produção nacional a 
preços justos. “A estas medidas 
devem somar-se a promoção das 
exportações e a abertura e rea-
bertura de canais de escoamen-
to da produção”, salienta.  

 

A ViniPortugal, embo-
ra possa reconhecer que o apoio 
à produção de álcool para fins 
industriais possa aliviar tempo-
rariamente a pressão sobre o setor 
vitivinícola, considera que essas 
medidas não são suficientes a lon-
go prazo. “É necessário ir mais 
longe, promovendo uma reestru-
turação do setor que inclua a ino-
vação na produção, a diversifica-
ção de mercados e uma maior 
aposta na sustentabilidade. Incen-
tivar a modernização tecnológi-
ca, explorar novos canais de dis-
tribuição e exportação, e refor-
çar a promoção dos vinhos em 
mercados internacionais são pas-
sos essenciais para garantir a via-
bilidade e competitividade do 
setor no futuro. Também ao nível 
da rotulagem, deve ser aumen-
tada a fiscalização, por forma a 
que os consumidores não sejam 
iludidos sobre a origem do vinho 
que estão a consumir”, diz o pre-
sidente Frederico Falcão ao i. 

Já o presidente do Instituto da 
Vinha e do Vinho (IVV), Bernar-
do Gouvêa, chama a atenção 
para o facto da destilação ter 
sido a medida que se impunha, 
no mais curto prazo possível, 
dentro do que o quadro regula-
mentar que a União Europeia 
permite. “Há regras no merca-
do único europeu, que salva-
guardam a descriminação con-
correncial dos vinhos que cir-
culam livremente em todos os 
países europeus. Mas a Comis-
são Europeia, ciente do contex-
to atual muito mais difícil, o qual 
afeta todos os países produto-
res europeus, já constituiu um 
grupo de trabalho para abordar 
a necessidade da reorientação 
do setor vitivinícola europeu, 
face às dificuldades atuais. Este 
grupo de trabalho irá reunir-se 
muito em breve, em Bruxelas”, 
salienta ao nosso jornal.
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A cultura da vinha evoluiu ao 
longo dos tempos proporcionan-
do experiências únicas a quem 
aprecia o néctar dos deuses. Con-
solador de corações e salvador 
de almas, o hábito de beber vinho 
esteve sempre presente no quo-
tidiano do Homem. Cada país 
tem regiões vinícolas com carac-
terísticas únicas, que refletem 
a influência do ambiente onde 
são cultivadas as uvas, nomea-
damente o solo, clima e topo-
grafia, sem esquecer o talento 
dos produtores.  

Os vinhos portugueses têm 
aumentado de qualidade, alguns 
são referência internacional, 
mas há muita coisa por desco-
brir noutras paragens. As melho-
res regiões do mundo encon-
tram-se na Europa, especialmen-
te em França, Itália e Espanha, 
mas os chamados países do Novo 
Mundo como os EUA, Chile e 
Austrália têm igualmente vinhos 
de elevado gabarito. O Decan-
ter World Wine Awards, a maior 
e mais influente competição de 
vinhos, elegeu as regiões onde 
se produzem os melhores néc-
tares do mundo, a saber: Bor-

deaux (França), Toscana (Itá-
lia), Mendoza (Argentina), Napa 
Valley (EUA), Douro (Portugal), 
Kakheti (Geórgia), Palatinat (Ale-
manha) e Stellenbosch (África 
do Sul). 

A produção mundial de vinho 
manteve-se estabilizada nos últi-
mos anos. Contudo, os dados 
mais recentes da Organization 
of Vine and Wine (OIV) revelam 
que a produção caiu para 237,3 
milhões de hectolitros (- 9,6%) 
em 2023, mesmo assim conti-
nua a ser das bebidas mais con-
sumidas em todo o mundo. A 
título de curiosidade, transfor-
mando em garrafas (750 ml), a 
produção mundial engarrafou-
se em 31,5 mil milhões de gar-
rafas. 

Esta quebra é justificada pelas 
condições climatéricas adver-
sas, com chuva forte, seca extre-
ma e geada precoce, mas tam-
bém pelos incêndios florestais, 
proliferação doenças fúngicas 
(oídio e míldio), que destroem 
as plantações nas principais 
regiões produtoras de vinho da 
União Europeia e no Hemisfé-
rio Sul, a que se junta uma signi-
ficativa subida de preços. 

De salientar que 81,7% da pro-
dução de vinho pertence a 10 

países, mas há igualmente pro-
dução nos locais mais inóspitos 
do planeta como, por exemplo, 
no deserto de Gobi, na China. A 
abundante luz solar, a boa irri-
gação dos campos e um clima 
propício tornaram esse vasto 
deserto um campo ideal para o 
cultivo de uvas para produção 
de vinho. 

A França lidera o ranking dos 
maiores produtores de vinho 
do mundo com 48,8 milhões 
de hectolitros, seguida pela Itá-
lia com uma produção de 38,3 
milhões e da Espanha com 28,3 
milhões. Os Estados Unidos 
continuam a produzir em gran-
de quantidade alcançando os 
24,3 milhões, seguido pelo Chi-
le com 11 milhões de hectoli-
tros. Portugal ocupa a 10.ª posi-
ção e confirma que é um forte 
produtor com um volume de 
7,3 milhões de hectolitros – é o 
quarto maior produtor euro-
peu e um dos três países do 
mundo que aumentou a pro-
dução (+ 9,8%) relativamente 
ao ano anterior. Há um dado 
factual e muito significativo: os 
países europeus dominam o 
mercado do vinho e represen-
tam 48,2% da oferta mundial, 
seguidos pelos países do conti-

nente americano com 18,5% da 
produção mundial.  

 
 A França é 

mundialmente conhecida pela 
moda, gastronomia e por pro-
duzir uma grande variedade de 
bons vinhos, desde os robustos 
tintos, até aos elegantes bran-
cos, passando pelos esplendo-
rosos espumantes. É frequente-
mente citado pelos grandes enó-

logos com o país líder na 
produção de vinhos de elevada 
qualidade, o que explica que seja 
o maior exportador mundial 
com um volume de 11,9 mil 
milhões de euros em 2023. Há 
10 grandes regiões vitícolas, algu-
mas são das mais antigas e famo-
sas do mundo, caso de Bordeaux, 
reconhecida pela excelência dos 
vinhos tintos produzidos a par-
tir das castas Cabernert Sauvig-
non e Merlot, da Borgonha, refe-
rência pelos tintos Pinot Noirs 
e os brancos Chardonnays, e a 
região do Champagne, mundial-
mente conhecida pelos espuman-
tes, que representam 8% da pro-
dução total de vinho em França. 
Cada região tem caraterísticas 
muito próprias e os produtores 
franceses são especialistas em 
explorar as potencialidades de 
cada região e das castas que dis-
põem, caso do Cabernet Sauvig-
non, Merlot, Chardonnay e Pinot 
Noir, consideradas o “crème de la 
crème”. Entre os produtores fran-
ceses de renome estão Château 
Margaux, Domaine de la Roma-
née-Conti e Dom Pérignon.  

A Itália é o país da “dolce vita”, 
mas também dos grandes vinhos. 
Beneficia da variedade climáti-
ca e de bons solos para produ-
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zir vinhos com caraterísticas 
únicas, podemos dizer que riva-
liza com a França no que diz 
respeito à variedade e qualida-
de. São reconhecidos a nível 
mundial os tintos robustos da 
Toscana, como o Brunello di 
Montalcino e o Chianti, e de Pie-
monte, caso do Barolo e Barba-
resco, ao passo que a zona de 
Veneto é especializada nos ele-
gantes vinhos brancos como o 
Prosecco. Antinori, Barolo e Gaja 
são os produtos mais represen-
tativos da indústria vinícola ita-
liana, que exportou o ano pas-
sado qualquer coisa como 7,7 
mil milhões de euros. 

A Espanha é outro grande pro-
tagonista no panorama mun-
dial com extensas áreas dedica-
das ao cultivo da vinha, desta-
cando-se a região de Rioja com 
os seus tintos elaborados a par-
tir das castas Garnacha e Gra-
ciano e envelhecidos em carva-
lho. A Catalunha é muito famo-
sa pelos espumantes Cava, feitos 
a partir das castas Xarello e Maca-
beo. A produção de cava repre-
senta 95% dos vinhos eferves-
centes produzidos em Espanha, 
que é o segundo maior produ-
tor do mundo deste tipo de vinho, 
logo a seguir a França. Os vinhos 

de Jerez são, igualmente, conhe-
cidos e apreciados em todo o 
mundo. Os produtores Vega Sici-
lia, Torres e Marqués de Mur-
rieta destacam-se pela qualida-
de dos seus produtos, que ren-
deram 2,9 mil milhões de euros 
no mercado de exportação. 

A produção de vinho nos EUA 
está em crescimento, nomeada-
mente na Califórnia, com as 
regiões de Napa Valley e Sono-
ma a serem as mais importan-
tes. A parceria com reputados 
produtores franceses resultou 
na produção de vinhos califor-
nianos de qualidade superior, 
especialmente os Cabernet Sau-
vignon dee Valle de Napa, Char-
donnay e Pinot Noir, que se cara-
terizam pela sua complexidade, 
estrutura e potencial de enve-
lhecimento. Existem outras 
regiões, caso de Washington, 
Missouri, Virgínia, Nova Jersey, 
Michigan e Texas, que apresen-
tam vinhos de reconhecida qua-
lidades. As exportações ficaram-
se pelos 1,1 mil milhões de euros.  

Já o Chile tem um clima e uma 
localização geográfica ideal para 
o cultivo de vários tipos de uva 
originárias de França, oferecen-
do vinhos de excelente qualida-
de e que fazem com que seja um 

dos maiores produtores de vinho 
do mundo. Entre as regiões pro-
dutoras, destaque para o Valle 
Central, maior região vinícola 
do país, Aconcágua, Valle de Ita-
ta e Atacama. Os vinhos chile-
nos são caracterizados pela enor-
me diversidade de estilos, des-
tacando-se o emblemático 
Carménère, que tem a sua ori-
gem em Bordeaux. O Chile foi 
o quarto maior exportador glo-

bal com um valor de 1,4 mil 
milhões de euros. Ainda no con-
tinente sul-americano temos os 
vinhos tintos argentinos que se 
distinguem pelo seu caráter 
intenso com destaque para o 
Malbec. Com a chegada dos imi-
grantes europeus no século XIX 
foram implantadas novas téc-
nicas de cultivo e introduzidas 
novas castas europeias diversi-
ficando os tipos de vinho e 
aumentando a qualidade. O valor 
global das exportações em 2023 
caiu para 600 milhões de euros 

Os vinhos australianos são dife-
renciam-se por serem intensos 
e oferecer sabores audazes e 
únicos. Diferenciam-se também 
por serem produzidos com a 
ajuda da tecnologia e técnicas 
de produção inovadoras. A Aus-
trália não possui nenhuma varie-
dade de uva nativa do seu ter-
ritório e os melhores vinhos são 
produzidos com a casta Syrah. 
O volume de exportação de vinho 
diminuiu significativamente 
para 1,2 mil milhões de euros. 
As condições climatéricas da 
Nova Zelândia permitem pro-
duzir brancos fantásticos e com-
plexos, assim como tintos finos 
e saborosos. A maioria das suas 
castas são originárias de Fran-

ças e o destaque principal vai 
para o fresco e aromático Sau-
vignon Blanc. 

A África do Sul produz uma 
grande variedade de vinhos, que 
se caracterizam pelo seu equi-
líbrio resultante do clima tem-
perado, com verões agradáveis 
e invernos frios, e das condições 
do solo. Praticamente só utiliza 
castas internacionais para pro-
duzir uma grande variedade de 
vinhos, esse facto faz com que 
possamos encontrar qualquer 
tipo de vinho na África do Sul. 
Desde vinhos brancos frescos 
com ótima textura e aromas dife-
renciados, até vinhos tintos encor-
pados, intensos de boa acidez.  

 
 As esta-

tísticas das OIV mostram que 
os EUA lideram no consumo de 
vinho, com 33,5 milhões de hec-
tolitros, um valor superior àqui-
lo que produz (23,5 mil milhões). 
Os países europeus estão em 
destaque no top 10 dos maiores 
consumidores de vinho. Se ana-
lisarmos o consumo de vinho 
per capita, então, Portugal é o 
campeão com uma média de 52 
litros por habitante, a Itália (36 
litros) e a França (35 litros) sur-
gem logo a seguir.
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O vinho tem sido apreciado há 
milhares de anos, não apenas 
pelo seu sabor, mas também pelos 
potenciais benefícios para a saú-
de associados ao seu consumo 
moderado. No entanto, a relação 
entre vinho e saúde continua a 
ser um tema de debate e pesqui-
sa. Especialistas apontam para 
a necessidade de mais estudos 
para esclarecer os verdadeiros 
efeitos do vinho no organismo 
humano. Uma das pessoas que 
estudaram este tema é Carla 
Vagante, que se tornou mestre 
em Tecnologia e Segurança Ali-
mentar, pela Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Universida-
de Nova de Lisboa, com a disser-
tação Efeitos do consumo de vinho 
na saúde humana: aspectos posi-
tivos e negativos, em 2012. 

Na dissertação, que constituiu 
um desafio pela falta de traba-
lhos em português sobre o tema, 
abordou a biodisponibilidade 
dos compostos do vinho, como 
o resveratrol, e a sua eficácia na 
saúde. Destaca a diferença entre 
estudos in vitro (em laborató-
rio) e in vivo (em seres vivos), e 
a complexidade da biodisponi-
bilidade dos compostos do vinho. 

Encontrou informações sur-
preendentes, como o impacto 
do vinho na bactéria Helicobac-
ter pylori, que está associada ao 
cancro de estômago. “O vinho 
não erradica a bactéria, mas pode 
reduzir a sua atividade e proli-
feração”, salienta Carla, acres-
centando que “além disso, o vinho 
possui compostos antioxidantes 
que têm benefícios para a saú-
de”. “O vinho tem propriedades 

benéficas, especialmente devi-
do ao resveratrol e outros antio-
xidantes, mas o consumo deve 
ser moderado para evitar os efei-
tos prejudiciais do álcool”, expli-
cita a mestre que considera que 
o seu trabalho oferece uma visão 
acessível e compreensível sobre 
o impacto do vinho na saúde, 
tanto para especialistas quanto 
para o público em geral. 

“O stresse oxidativo é um pre-
cursor de muitas doenças, incluin-
do cancros, devido à oxidação 
das células. Compostos antioxi-
dantes podem ajudar na preven-
ção, mas não garantem imuni-
dade total, já que outros fatores 
também influenciam. O resvera-
trol, encontrado na uva, é um 
antioxidante potente que pode 
proteger contra o stresse oxida-
tivo e tem propriedades antimi-
crobianas”, aponta Carla, técni-
ca de qualidade no laboratório 
da VINIVISTA, adiantando que, 
historicamente, o vinho era vis-
to apenas como uma bebida para 
festas, mas com o “paradoxo fran-
cês” começou a ser estudado pelos 
seus benefícios para a saúde. 

O “paradoxo francês” é um ter-
mo criado para descrever um 
fenómeno observado em Fran-
ça, em que, apesar de uma die-
ta rica em gorduras saturadas, 
a taxa de doenças cardíacas era 
relativamente baixa em compa-
ração com outros países ociden-
tais, como os EUA. Esse parado-
xo intrigou os investigadores por-
que parecia desafiar a relação 
convencionalmente aceite entre 
uma dieta rica em gorduras satu-
radas e um aumento no risco de 
doenças cardiovasculares. 

A ideia do paradoxo francês 
começou a ganhar atenção na 

década de 1990, após a publica-
ção de um estudo do epidemiolo-
gista Serge Renaud e outros inves-
tigadores, que notaram que Fran-
ça tinha taxas relativamente baixas 
de doenças cardíacas em compa-
ração com países com dietas seme-
lhantes, apesar do alto consumo 
de gorduras saturadas. Este fenó-
meno foi observado principalmen-
te nas regiões rurais de França, 
onde os padrões alimentares eram 
mais tradicionais. 

A dieta francesa tradicional 
inclui uma quantidade signifi-
cativa de produtos lácteos, car-
nes vermelhas e manteiga, todos 
ricos em gorduras saturadas. 
Apesar disso, os franceses apre-
sentavam menos incidência de 
doenças cardíacas em compa-
ração com outros países ociden-
tais com dietas semelhantes, 
como os Estados Unidos e o Rei-
no Unido. O vinho tinto foi rapi-
damente apontado como uma 
possível explicação para o para-
doxo. Além do vinho, outros fato-
res culturais e de estilo de vida 
foram considerados. Os france-
ses tendem a consumir porções 
menores e a comer de forma 
mais lenta e consciente. 

“Isto trouxe uma nova perspe-
tiva sobre o vinho, não apenas 
como uma bebida alcoólica, mas 
também como algo benéfico 
quando consumido com mode-
ração. A diferenciação entre os 
tipos de vinho, como tinto e bran-
co, dá-se pelos compostos antio-
xidantes presentes. O vinho tin-
to, feito com a casca das uvas, 
contém mais antioxidantes que 
o vinho branco, que é feito sem 
as cascas e tem mais conservan-
tes, como o sulfito, para evitar 
a oxidação”, observa Carla, indi-

cando que a acidez volátil e o 
teor de sulfito são importantes 
na conservação e qualidade do 
vinho. “O vinho branco pode ter 
mais sulfito, o que o torna mais 
suscetível a reações alérgicas e 
menos antioxidante em compa-
ração ao tinto. O vinho rosé tem 
características intermediárias 
entre o tinto e o branco, com 
menos antioxidantes”, frisa. 

E, de facto, as conclusões de 
Carla vão ao encontro daquelas 
que são apresentadas em estu-
dos mais ou menos antigos. Por 
exemplo, recentemente, um estu-
do publicado no Nutrients Jour-
nal investigou a relação entre o 
consumo de vinho e a mortali-
dade cardiovascular, doenças 
cardiovasculares (DCV) e doen-
ças cardíacas coronárias (DCC). 
Os investigadores realizaram 
uma revisão sistemática e meta-
análise de estudos longitudinais, 
incluindo coorte e caso-contro-
le, procurando dados em diver-
sas bases até março de 2023. 

As doenças cardiovasculares 
são responsáveis por uma alta 

taxa de mortalidade global, com 
18 milhões de mortes em 2017. 
Estudos anteriores sugeriram 
uma relação positiva entre o con-
sumo de vinho e eventos cardio-
vasculares, indicando que o con-
sumo moderado pode promover 
a saúde cardiovascular. Compo-
nentes do vinho, como o resve-
ratrol e polifenóis, têm sido asso-
ciados a efeitos protetores con-
tra doenças cardíacas e cancros. 

A análise revelou uma associa-
ção inversa entre o consumo de 
vinho e a incidência de DCV, DCC 
e mortalidade cardiovascular. 
Esta associação foi observada 
tanto para vinho tinto quanto 
branco, embora o vinho tinto 
tenha mostrado benefícios mais 
evidentes devido aos seus com-
postos fenólicos, como ácido gáli-
co e catequinas. Estes compos-
tos têm propriedades antioxi-
dantes e reduzem riscos como 
a oxidação do LDL e trombose. 

 
 

Portugal lidera o consumo de 
vinho per capita a nível mundial 
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e o consumo total de álcool tem 
aumentado, de acordo com 
Manuel Cardoso, subdiretor-
geral do Serviço de Intervenção 
nos Comportamentos Aditivos 
e nas Dependências (SICAD). 
Durante uma audiência na sub-
comissão parlamentar de Saú-
de Global, no início do ano pas-
sado, Cardoso e o diretor-geral 
do SICAD, João Goulão, discu-
tiram o panorama atual do con-
sumo de álcool no país. O vinho 
representa cerca de 60% do con-
sumo de álcool em Portugal, 
enquanto a cerveja e as bebidas 
espirituosas representam, res-
petivamente, 30% e 10%. As bebi-
das espirituosas têm uma pre-
sença muito menor comparada 
à média europeia. 

O consumo médio de álcool 
per capita aumentou ligeira-
mente de 11,9 litros em 2015 
para 12,1 litros em 2019, con-
trastando com a tendência de 
queda na Europa. Enquanto os 
mais velhos preferem vinho, 
os jovens consomem mais cer-
veja e os adolescentes tendem 

a consumir bebidas espirituo-
sas em forma de “shots”. A pro-
porção de consumidores de 
álcool em geral aumentou de 
60% em 2012 para 61,5% em 
2022. A embriaguez, no entan-
to, aumentou em todos os gru-
pos etários.  

O número de internamentos 
hospitalares relacionados com 
o álcool subiu de 31.500 para 
quase 40.000 e as mortes 
aumentaram de 2.600 para mais 
de 2.700. Cardoso destacou que 
as medidas atuais não estão a 
ser suficientes para melhorar 
a situação. Por isto, não é de 
estranhar que também no ano 
passado tenha sido revelado 
que a dependência de álcool 
em Portugal crescera quase 
50% na última década, passan-
do de 3% da população em 2012 
para 4,2% em 2022. Joana Tei-
xeira, da Sociedade Portugue-
sa de Alcoologia (SPA), desta-
cou essa questão durante o con-
gresso “Álcoologia em Tempo 
de Mudança”, realizado no Cen-
tro Hospitalar Psiquiátrico de 

Lisboa (CHPL). Alertou para a 
necessidade de fortalecer as 
estruturas de tratamento e 
melhorar a deteção precoce dos 
casos de dependência, para evi-
tar problemas graves como cir-
rose hepática e cancros rela-
cionados com o álcool. 

Segundo dados do Instituto 
Nacional de Estatística (INE), 
em 2013 os homens perdiam 7 
070 potenciais anos de vida, 
anualmente, por doença cróni-
ca do fígado e cirrose. Este valor 
era de 1 745 para as mulheres. 
Por outro lado, a Doença Hepá-
tica Esteatósica, ou fígado gor-
do, afeta atualmente pelo menos 
15% da população adulta em 
Portugal, o que equivale a mais 
de 1,2 milhões de pessoas. Entre 
essas, cerca de 200 a 300 mil 
apresentam formas mais gra-
ves, com potencial para evoluir 
para cirrose. Esta condição é 
frequentemente associada ao 
consumo excessivo de álcool, 
mas também tem a ver com 
hábitos de vida não saudáveis. 
Segundo a Associação Portu-

guesa para o Estudo do Fígado 
(APEF), a Doença Hepática Estea-
tósica é uma condição silencio-
sa que afeta mais de 115 milhões 
de pessoas globalmente e pode 
levar a complicações graves 
como cirrose hepática ou can-
cro de fígado. Estima-se que até 
2030, cerca de 357 milhões de 
pessoas em todo o mundo serão 
afetadas por esta patologia. 

No passado mês de julho, a 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) revelou que o consu-
mo de álcool é responsável por 
quase 3 milhões de mortes anual-
mente, com uma em cada 20 
mortes relacionadas com fato-
res como acidentes de trânsito, 
violência e doenças associadas 
ao álcool. O relatório global 
sobre álcool e saúde destacou 
que, em 2019, 2,6 milhões de 
mortes foram atribuídas ao con-
sumo de álcool, representando 
4,7% do total de óbitos. A maior 
parte das vítimas eram homens. 
Entre os países de língua por-
tuguesa, Portugal lidera o con-
sumo de álcool, com 78,1% da 
população a consumirem a subs-
tância. Preocupada com estes 
dados, Carla Vagante salienta 
a necessidade de mais estudos 
para confirmar os efeitos do 
vinho no organismo, especial-
mente em relação aos compos-
tos antioxidantes. Observa “que 
muitos estudos são contraditó-
rios e que ainda não há provas 
conclusivas”. Acredita que os 
antioxidantes presentes no vinho 
têm benefícios para a saúde, 
mas ressalta “que o vinho é ape-
nas um fator entre muitos que 
podem influenciar a saúde e 
não uma solução mágica para 
prevenir doenças”.
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Há quem associe o fim desta 
estação do ano às vindimas. A 
poda dá-se, por norma, em janei-
ro. Na primavera formam-se os 
cachos e é no verão que os peque-
nos bagos ganham sabor, chei-
ro e cor. Entre setembro e outu-
bro já se encontram maduros 
e, por isso, prontos para se trans-
formarem em vinho.  

Somos conhecidos além fron-
teiras pela qualidade dos nos-
sos vinhos, sendo incontáveis 
os prémios e distinções conquis-
tados em concursos internacio-
nais. Os turistas chegam (cada 
vez mais) de todos os recantos 
do mundo e, na capital, é difícil 
encontrar quem esteja sentado 
numa esplanada sem um copo 
ou uma garrafa de vinho em 
cima da mesa. 

Mas se há quem venha até Por-
tugal para visitar monumentos, 
aproveitar as praias, passear 
pelas cidades, conhecer a gas-
tronomia – degustando os nos-
sos vinhos nos momentos de 

pausa –, outros vêm com o outro 
objetivo: conhecer as vindimas 
portuguesas, as regiões onde 
estas se encontram, os seus pro-
dutores, pisar uva e beber vinho. 
Em 2023,  segundo dados da 
Associação Portuguesa de Eno-
turismo (APENO), Portugal foi 
considerado o segundo maior 
destino mundial nesta área – 
segmento da atividade turísti-
ca que se baseia na viagem moti-
vada pela apreciação do sabor 
e aroma dos vinhos e das tradi-
ções e cultura das localidades 
que produzem esta bebida. À 
frente surge apenas Itália, enquan-
to países como Espanha, Fran-
ça, Nova Zelândia, Argentina ou 
Austrália, ficam atrás.  

 
 O Dou-

ro e o Alentejo são as regiões 
onde se concentra o maior núme-
ro de espaços dedicados a esta 
atividade. É na zona histórica da 
alfândega de Vila Nova de Gaia, 
a poucos passos da zona ribeiri-
nha, que se encontra a Churchill’s 
– uma cave de vinho do Porto em 
funcionamento e um centro de 

visitas onde todos os dias visitan-
tes de todo o mundo provam 
vinhos do Porto e do Douro. Até 
2017 a Quinta da Gricha era “ape-
nas” a casa da Churchill’s no Dou-
ro, onde se produzia  esses vinhos 
“da forma mais tradicional pos-
sível”: “Uvas apanhadas e sele-
cionadas à mão, e pisadas a pé 
nos tradicionais lagares de gra-
nito datados de 1852”, explica 
Ana Pinto, diretora de marke-
ting do espaço. Em 2017, termi-
naram as obras de renovação da 
casa que existia na propriedade 
– datada do século XIX –, e das 
estruturas existentes para a pro-
dução de vinho, e foi o ano em 
que abriram o enoturismo – a 
Gricha Vineyard House. “Com 
apenas quatro quartos de luxo - 
Urze, Alfazema, Esteva e Zimbro 
–, a Gricha Vineyard House ofe-
rece uma experiência única, pes-
soal e intimista, da vida numa 
adega em funcionamento no Dou-
ro”, afirma a responsável. “Con-
vidamos os hóspedes a experien-
ciar a tranquilidade e a simpli-
cidade da vida no meio das vinhas, 
aprender sobre viticultura e eno-

logia nas nossas visitas persona-
lizadas, provar os vinhos da Chur-
chill’s entre os terraços do Dou-
ro ou com vista para os nossos 
lagares de 1852, relaxar ao pé da 
piscina com vista para o infini-
to, ou simplesmente descontrair 
no terraço enquanto contem-
plam a vista panorâmica sobre 
o vale do Douro”, detalha. 

Além disso, as pessoas podem 
fazer parte do processo, “meten-
do o pé na uva”. Literalmente. 
Aliás, a Churchill’s é uma das 
poucas casas de vinho do Por-
to que ainda pisa todas as suas 
uvas a pé, porque acredita “ser 
esta a melhor forma de produ-
zir vinhos do Porto de alta qua-
lidade”.  E por isso, estas expe-
riências de vindima, garante 
Ana Pinho, “são um convite úni-
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co a participar no ritual mais 
tradicional da produção de vinho 
no Douro”. “É especial saber que 
daqui a uns anos, quando saí-
rem os vinhos da vindima de 
2024, há um bocadinho de nós 
na sua produção”, frisa. 

Os dois programas começam 
no mês de setembro e ocorrem 
todas as quartas e sábados até 
ao dia 21 do mesmo mês: A Exce-
cional Experiência Da Vindima 
custa 185 por pessoa e a Autên-
tica Experiência Da Vindima 95. 
De acordo com Ana Pinho, a 
Excecional Experiência da Vin-
dima oferece “uma vivência mais 
completa”. O dia começa às 10 
da manhã com o desafio da apa-
nha da uva juntamente com a 
equipa de viticultura, seguido 
por um lanche de vindima na 

Cozinha dos “Caseiros”. Pela 
manhã, os participantes terão 
ainda a oportunidade de provar 
uma seleção especial de vinhos, 
que inclui dois Porto Vintage e 
dois Tawny, antes de se aventu-
rarem na tradicional “pisa a pé” 
nos antigos lagares de granito 
de 1852. Esta experiência termi-
na com um almoço tradicional 
servido no idílico Pátio das Laran-
jeiras, acompanhado por vinhos 
“frescos e elegantes”. Caso os 
visitantes prefiram começar 
mais tarde, a Autêntica Expe-
riência da Vindima inclui pisa 
a pé nos lagares da Quinta da 
Gricha e um almoço tradicional 
no Pátio das Laranjeiras, onde 
os participantes terão a ocasião 
de provar quatro vinhos dos 
vinhos emblemáticos da quin-

ta. E é precisamente esta expe-
riência mais prática que mais 
marca quem visita o espaço nes-
ta altura. “Ver a Quinta em ple-
no funcionamento, tal e qual 
como seria se os visitantes não 
estivessem lá. É mesmo uma 
experiência autêntica, sem luzes 
nem câmaras, a não ser claro 
as que servem para ajudar a 
registar memórias que vão ficar 
para a vida!”, sublinha a direto-
ra de marketing. Segundo Ana 
Pinho, no turismo em geral há 
uma procura cada vez maior 
por experiências mais intimis-
tas e mais autênticas. “Na Quin-
ta da Gricha recebemos hóspe-
des de todo o mundo – EUA, Rei-
no Unido, Alemanha, Itália, Japão 
–, mas também portugueses, 
que nos visitam para uns dias 

de tranquilidade no Douro e 
para desfrutar desta região úni-
ca no mundo”, adianta ainda. 

 
 Na 

Quinta da Mainova, no Alentejo, 
o enoturismo “é uma experiên-
cia que combina a paixão pelo 
vinho com a imersão do univer-
so agrícola”. “Para nós, o enotu-
rismo vai além de uma simples 
visita, que se iniciou faz dois 
anos… É uma forma de compar-
tilhar a nossa filosofia e valores”, 
explica Bárbara Monteiro, uma 
das proprietárias do espaço.  “Por 
se tratar de um projeto família, 
Mainova é o simbolismo de toda 
a família e a representação da 
história da Herdade da Fonte 
Santa situada no Vimieiro, Arraio-
los”, revela. Aqui, além dos vinhos, 
os visitantes podem degustar os 
azeites. “Na Mainova oferecemos 
vários programas de enoturis-
mo e klivoturismo que permi-
tem os nossos visitantes explo-
rar a vinha|/olival, degustar os 
vinhos e/ou azeites e vivenciar a 
cultura da empresa”, explica. Os 
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É um mistério a razão pela qual 
só recentemente o consumo 
de vinho na noite, sobretudo 
em discotecas se tornou hábi-
to. Há 20 anos, quando saía 
para beber um copo era raro 
o espaço que o disponibilizava 
no seu cardápio mesmo sendo 
de todas as bebidas apresenta-
das aquela que mais se produz 
em Portugal. Recordo-me que 
ninguém vendia vinho a copo 
mas também pouca gente o 
pedia, honra seja feita à minha 
amiga Michelle Mendonça, hoje 
em dia uma das grandes rela-
ções públicas da nossa praça 
que na altura parecia um pei-
xinho fora de água quando che-
gava a um qualquer bar e lhe 
diziam “não temos”. Se a memó-
ria não me atraiçoa foi a dis-
coteca Lux Frágil do já faleci-
do Manuel Reis, a primeira a 
ter um bar exclusivamente dedi-
cado aos vinhos, no piso do 
meio, junto à casa de banho 
das senhoras. 

Não deixa de ser estranho 
que uma das bebidas alcoóli-
cas mais consumidas no nos-
so país nunca tenha sido alvo 
de maior atenção por parte de 
empresários e consumidores. 
Só o consigo explicar de duas 
formas. A primeira porque as 
chamadas bebidas brancas 
tinham à época, muito dinhei-
ro para promover e patrocinar 
os espaços e abafavam tudo o 
resto e a segunda o facto de o 
vinho exigir um copo diferen-
te, que não fica bem ser con-
sumido nos copos de todas as 
outras o que podia pressupor 
um investimento que os pro-
prietários não estariam dis-
postos a assumir. Conheço até 
o caso de um sócio de um dos 
bares mais famosos de Lisboa 
que não queria ter vinho por-
que dizia que manchava os 
luxuosos sofás e que não lhe 
compensava esse prejuízo. 

Por essa altura já em Fran-
ça, Itália e outros países, o con-
sumo de vinho em todo o tipo 
de festas, sobretudo em bares 
sofisticados era considerado 
um requinte e sinónimo de 
bom gosto. Felizmente que por 
cá esse fenómeno tem vindo 
a ser alterado. Talvez porque 
exista neste momento uma 
cultura do saudável e os pro-
dutores promovam o facto da 
bebida ser bem menos noci-
va do que as bebidas brancas 
e com menor teor alcoólico. 
Também o facto das marcas 
portuguesas terem maior capa-
cidade de investimento e serem 
mais agressivas no marketing 
e comunicação dos seus pro-
dutos ou ainda porque gosta-
mos de importar todas as ten-
dências lá de fora e esta é ape-
nas mais uma delas. Não será 
também alheio o facto de cada 
vez mais colocarmos o momen-
to da dança ao final do jantar 
o que facilita continuar a con-
sumir a mesma bebida do jan-
tar onde o vinho é Rei há mui-
to tempo.  

Com esta alteração de posi-
cionamento, o mercado pede 
cada vez mais vinho e os hábi-
tos vão-se alterando ao ponto 
de certas marcas desenvolve-
rem de forma estratégica, alguns 
produtos específicos para o 
entretenimento. Vinhos mais 
leves, pensados para os fins de 
tarde e principio de noite, mui-
tos deles direcionados para um 
público feminino cada vez mais 
atento, conhecedor e aprecia-
dor. Hoje em dia é muito usual 
ver alguém com um copo na 
mão numa qualquer festa por 
esse país fora e sobretudo nas 
praias, no Verão, o vinho vai 
ganhando cada vez mais adep-
tos. Até porque o preço em rela-
ção a certas bebidas da moda 
como os cocktails é (ainda) 
extremamente convidativo!

programas vão dos 45 euros aos 
80. “Todas as nossas visitas 
incluem visita às nossas vinhas 
e olival - incluindo o nosso olival 
milenar - de jipe e uma tábua de 
produtos regionais”, adianta. Aqui, 
os visitantes não põem o pé na 
uva, mas sim as mãos. “Temos 
um dia dedicado especialmente 
à vindima, no dia 7 de setembro 
- Moinante Experience - onde é 
dada a oportunidade de literal-
mente ‘colocar as mãos na mas-
sa’, fazendo a apanha da uva no 
campo e ajudar na mesa de sele-
ção e escolha de uva. Assim, os 
visitantes entendem de forma 
mais íntima e autêntica o que está 
por trás de uma garrafa de vinho”, 
revela Bárbara Monteiro. 

Tal como na Quinta da Gricha, 
na Mainova, os visitantes vêm de 
várias partes do mundo, com um 
crescimento notável de visitan-
tes provenientes dos EUA. “Os 
portugueses também têm um 
peso significativo e deixa-nos mui-
to feliz que comecemos a ser um 
destino de enoturismo reconhe-
cido a nível nacional e interna-
cional”, frisa a responsável.  “Den-
tro deste pouco tempo, temos sen-
tido um crescimento muito positivo 
nesta área de negócio. Acredita-
mos que o futuro do enoturismo 
em Portugal é promissor, sendo 
um país muito interessante pela 
quantidade de regiões vitiviníco-
las que temos. O setor está cada 
vez mais focado em práticas sus-
tentáveis e num turismo respon-
sável, que é muito valorizado. 
Temos todo o potencial para ser-
mos um país de destaque como 
destino de enoturismo de alta 
qualidade, atraindo turistas inter-
nacionais e gerar benefícios signi-
ficativos para as economias locais 
e comunidades”, acredita Bárba-
ra Monteiro. 

Desde os anos 90 que, na Ade-
ga João Portugal Ramos, em 
Estremoz, cidade portuguesa no 
distrito de Évora, na região do 
Alentejo, se realizam as vindi-
mas. E, ao longo dos anos, “o 
número de visitantes tem vindo 
a crescer”, afirmou, no ano pas-
sado ao i, Vera Magalhães, res-
ponsável pelo enoturismo no 
local. No entanto, só há sete anos 
é que, na época das vindimas, os 
visitantes - que são sobretudo 
americanos, canadianos e bra-
sileiros -, “podem meter a mão 
na massa”. Segundo a especia-
lista, o que as pessoas procuram 
nesta atividade é uma “experiên-
cia real”, um momento de “diver-
timento” e “aprendizagem”.  

Nesta adega, as pessoas que 
compram o programa – com o 
custo de 80 euros onde está incluí-
do um kit de trabalho compos-
to por um chapéu e uma t-shirt 
– começam o dia no campo, onde 
selecionam e apanham uvas com 
a orientação do pessoal respon-
sável. Depois, seguem para a ade-
ga, onde é feita a experiência de 
“pisa pé” nos lagares de mármo-
re. É aqui que se faz a fermen-
tação. “O ‘pisa uva’ é feito com 
um fato e uma espécie de meias, 
tal como os fatos dos pescado-
res que vêm até cá acima e pos-
suem umas botas incorporadas 
de borracha”, revelou na altura. 
Ou seja, na Adega João Ramos 
de Portugal, a pessoa não está 
descalça nos lagares que, por 
não terem altura, não permitem 
a participação de crianças. Segue-
se uma visita à adega, onde as 
pessoas ficam a conhecer todo 
o funcionamento do espaço. “A 
pessoa é depois encaminhada 
para o almoço onde se dão as 
provas”, concluiu a responsável, 
acrescentando que esta expe-
riência só está disponível nesta 
época e durante 15/20 dias. 
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●●● Segundo um site brasilei-
ro – muito dado a estas extrava-
gâncias – um destes exempla-
res foi enviado ao espaço onde 
‘estagiou’ 14 meses. A leiloeira 
Sothebys espera conseguir 830 
mil euros com a sua venda. 
Segundo reza a lenda, o Petrus 
ganhou outro valor depois de 
ter sido descoberto pela Rainha 
Isabel II, que o terá escolhido 
para ser servido na sua coroa-
ção. No Auchan pode comprar 
uma garrafa por 5750 euros.

Para o comum dos mortais, uma garrafa de vinho 
que custe mais do que 50 euros no supermercado 
é um magnífico néctar. Para os verdadeiros apre-
ciadores, e com poder de compra, podemos dizer 
que os mil euros em lojas de especialidade são o 
máximo que se deve gastar numa simples garrafa 
de vinho ou champanhe. “Os verdadeiros conhece-
dores conseguem ver as diferenças entre os vinhos 
até aos mil euros, depois disso é só pretensiosismo, 
pois é impossível descortinar as diferenças que jus-
tifiquem pagar-se 100 mil euros por uma garrafa”, 
explica ao i, Bernardo Reino, antigo dono de uma 
loja de vinhos do Bairro Alto, nos anos 80. 
Fazendo uma viagem no dr. Google, facilmente se 
percebe que há duas listas distintas: os vinhos que 
foram vendidos pela maior licitação em leilão, e os 
conhecidos vinhos que continuam a merecer a cate-
goria de o melhor. Isto é: há vinhos que são vendi-
dos por quase um milhão de euros, e que até podem 
já nem ser produzidos, mas que ‘foram’ à Lua ou 
acabaram por ser descobertos nalgum navio que 
foi afundado há muitos anos. Depois, há a catego-
ria dos clássicos que continuam a ser vendidos nos 
melhores restaurantes do mundo, havendo regis-
tos de contas astronómicas de figuras do mundo 
dos negócios ou do desporto.  
Aqui lhe deixamos uma lista dos dois: os que foram 
vendidos em leilões e os que custam fortunas nas 
lojas da especialidade ou nos restaurantes mais 
caros. Certo é que muitos dos que foram compra-
dos em leilão talvez nunca venham a ser bebidos, 
pois são como verdadeiras obras de arte.

●●● O preço das garrafas ‘nor-
mais’ é ‘acessível’ a uma classe 
média com vontade de beber 
caro, andará pelos 150 euros. 
Mas um exemplar de 1947 foi 
vendido por cerca de 220 mil 
euros a um colecionador de Gene-
bra. A garrafa de seis litros faz 
parte de uma colheita que foi 
considerada um “acidente da 
natureza” e que tinha tudo para 
dar errado. Mas, muitas vezes, 
as desgraças anunciadas dão 
lugar a vitórias muito saborosas. 

●●● Dizer-se que este ou aque-
le vinho é o mais caro do mun-
do tem uma grande dose de pro-
babilidades de estar errado. Os 
leilões são o que são e ninguém 
sabe que destino têm as com-
pras. Mas, segundo os brasilei-
ros, o Screaming Eagle Caernet 
Sauvignon 1992 terá sido com-
prado por 420 mil euros num 
leilão nos EUA, em 2000. A gar-
rafa leva seis litros e ninguém 
sabe onde anda a sua irmã gémea 
– os dois exemplares são únicos. 

●●● Segundo o sítio Catawiki, 
esta garrafa de 1787 custou uma 
fortuna a uma seguradora. Por-
quê? Supostamente, o vinho tinha 
feito parte da coleção de vinhos 
de Thomas Jefferson, antigo Pre-
sidente dos EUA, e foi vendida 
por 191 mil euros. Acontece que 
um comerciante levou-a para 
um jantar num hotel de Nova 
Iorque e deixou-a cair... Já conhe-
cia a anedota do ‘És tinto fatal’, 
mas esta é melhor.     

●●● Este vinho é conhecido mun-
dialmente por todos os que têm 
a pretensão de estarem entre a 
realeza dos consumidores de 
milhares de euros à mesa, falan-
do-se que a garrafa de 1945 atin-
giu o simpático valor de 482 mil 
euros num leilão da Sothebys, 
quem mais podia ser? A garra-
fa mais barata que encontrámos, 
e o leitor poderá adquirir, anda 
à volta dos dois mil euros. Se nos 
restaurantes costumam tripli-
car o preço, é só fazer as contas.

●●● As fontes consultadas não 
são coincidentes, mas sabe-se que 
cerca de duas mil e quinhentas 
garrafas deste champanhe foram 
descobertas no fundo do mar, 
depois do navio ter sido afunda-
do, as divergências dizem respei-
to à data do afundamento do navio. 
O que se sabe é que as garrafas 
estavam intactas dentro das cai-
xas de madeira. Resistiram até 
ao bombardeamento, mas uma 
delas, sabe-se, acabou em Mos-
covo, vendida por 224 mil euros. 
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É o vinho português mais famo-
so e quase que foi por acaso 
que Fernando Nicolau de Almei-
da ‘descobriu’ a poção mágica 
do Barca Velha. A história foi 
contada ao Nascer do SOL por 
João Nicolau de Almeida, filho 
do inventor ou descobridor, 
como se queira. 

“Recordo-me de irmos [com 
o irmão] para o Meão, onde se 
fazia o Barca Velha, e de ver-
mos as camionetas de Matosi-
nhos cheias de gelo, para bai-
xar a temperatura da fermen-
tação, preservando os aromas 
primários da uva”, contou. Como 
na altura não havia enólogos, 
a escolha era feita por seleção. 
“Na altura não havia laborató-
rios, havia pouca ciência. Cla-
ro que havia medições básicas, 
mas não dava para fazer bons 
vinhos. Era preciso ter uma 
grande capacidade de escolha. 
Ele tinha várias pipas e estava 
sempre a escolher: ‘Esta pode 
ir para Barca Velha, esta não 
pode, esta pode’”. 
O gelo fazia com que a fermen-
tação não passasse dos 20 graus, 
mas Fernando Nicolau de Almei-
da, um verdadeiro génio na pala-
vra de muitos, percebeu que o 
Barca Velha ficava melhor se 
fosse buscar uvas à Meda, que 
eram mais ácidas, mais frescas 
e juntava-as às uvas maduras 
do Meão. “Fazia um blend [mis-
tura] de vinhas, umas ácidas, 
outras maduras e conseguia 
assim controlar a fermentação, 
porque a acidez é muito impor-
tante para controlar a fermen-
tação e para o equilíbrio do 
vinho”, acrescentava João. 

O primeiro Barca Velha tem 
data de 1952, mas muito se apri-
morou depois.  

“O meu pai era provador, na 
altura não havia enólogos. Ele 
fazia vinho verde numa quin-
ta que tínhamos e que agora 
retomámos, mas o vinho tinha 
gás, as garrafas rebentavam, 
etc. E aconteceu a mesma coi-
sa em França, em Bordéus, 
que queria exportar vinho 
para a América e aquilo come-
çava a fermentar e rebenta-
vam as garrafas. Então foi na 
universidade com Jean Ribé-
reau Gayon, um cientista des-
cendente do Pasteur, e Émile 
Peynaud que se conseguiu dar 
a volta a esse problema”. Como 
o pai de João Nicolau de Almei-
da tinha esse problema com 
o vinho verde, decidiram con-
vidar Peynaud, nos anos 70. 
“Como ele tinha resolvido esse 
problema, porque as bolhas 
que se criavam era uma segun-
da fermentação. Ele é que des-
cobriu que aquilo era feito por 
bactérias e não por leveduras. 
E então resolveu isso: fazer a 
fermentação malolática antes 
de engarrafar e assim já não 
fermentava na garrafa e esta-
va salvo o vinho. Quando o 
meu pai – que estava na Casa 
Ferreirinha – soube que ele 
tinha resolvido isso, convi-
dou-o para vir cá ver o vinho. 
Ele estava na sala de provas, 
a provar os vinhos verdes e a 
falarem sobre isso e tinha ao 
lado um vinho tinto, e o senhor 
Peynaud pega no copo de 
vinho tinto, cheira aquilo e 
pergunta: ‘Porque é estão a 
perder tempo com isso?”. 
Vocês têm aqui um dos melho-
res vinhos que já vi na minha 
vida e estão a perder tempo 
com o verde? E convidou o 
meu pai para ir a Bordéus. 
Esteve lá e viu como é que 
eles faziam o controlo das 
temperaturas, da acidez, etc.”. 

Fernando Nicolau de Almei-
da tinha um humor muito bri-
tânico, e aos restaurantes que 
ia levava sempre os seus vinhos, 
pois não gostava dos disponí-
veis, que eram poucos, diga-se. 
A luta do criador do Barca Velha 
foi muito difícil com a admi-
nistração da Real Vinícola, pro-
prietária da marca. “Tinha uma 
luta muito grande com a admi-
nistração devido à parte eco-
nómica, porque fazer um vinho 
para se vender ao fim de sete 
anos era complicado. Quando 
o vinho saía aos sete, oito anos 
era uma bomba”, acrescenta-
va o filho. 

 
 

Hoje, a família Nicolau de Almei-
da anda por outras vidas, e o 
filho João, juntamente com os 
filhos, aposta tudo na Quinta 
do Monte Xisto. Mas o Barca 
Velha seguiu o seu caminho e 
em maio a Sogrape e a Casa 
Ferreirinha apresentaram a 
21.ª colheita do famosos vinho, 
desta feita de 2015. O preço 
base será de 860 euros. 

Ao Público, o enólogo Luís 
Sottomayor explicou que, ape-
sar de ser hoje “um vinho mais 
moderno”, “o [seu] perfil não 
muda”. No mesmo artigo, reve-
la-se que um Barca Velha de 
1957, 0,75L, custa quase qua-
tro mil euros. 

Nota final. O que cada um dá 
por uma garrafa de vinho só a 
ele lhe diz respeito. Olhando 
para os vinhos da página do 
lado, não deixa de ser um pou-
co afrontoso alguém pagar qua-
se um milhão de euros por uma 
garrafa. Mas também não dei-
xa de ser estranho ver pessoas 
a beber Barca Velha com Seven 
Up como vi tantas vezes. As 
modas são mais fortes do que 
o bom senso.
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A reiterada desvalorização individual 
e comunitária dos riscos nos modelos 
de organização e nos nossos quotidia-
nos, dos cidadãos aos decisores, faz 
emergir toda uma evidência de impre-
paração, que é muito mais que um epi-
fenómeno, é um perigoso padrão. 

O risco existe e tem de ser incorpo-
rado nas decisões, nas ações e na inte-
riorização de rotinas em função da pro-
babilidade ou da inevitabilidade. 

Em Portugal, o risco sísmico existe, 
mas tirando uns maduros e alguma legis-
lação mais no papel do que na aplicação, 
este é normalmente desvalorizado. É cla-
ro que existem regiões do país, como os 
Açores, com um maior nível de consciên-
cia do risco e de prontidão cívica e ins-
titucional para as ocorrências, mas o 
nosso padrão de ponderação e de ante-
cipação do risco é indigente. É propor-
cionalmente oposto à facilidade com que 
os media e alegados especialistas falam 
sobre tudo nos suportes existentes em 
modo de “encher chouriços” em antena. 

O sismo sentido com intensidade, em 
Lisboa, o maior desde 1969, ocorre 36 
anos depois da tragédia do incêndio 
do Chiado e no rescaldo dos incêndios 
na Madeira que evidenciaram a impre-
paração ou soberba dos decisores polí-
ticos perante a ocorrência do risco, 
sem os meios adequados para o com-
bate e sem a humildade para solicitar 
apoio para o ataque inicial. 

É preciso incorporar o risco nas vidas 
e colocá-lo no radar das decisões, mes-
mo que isso não tenha a visibilidade 
política, pública e mediática de outras 
opções mais rentáveis sob o ponto de 
vista eleitoral. É preciso fazê-lo de for-
ma estruturada e sustentada, impla-
cável no caso da aplicação de legisla-
ção antissísmica na construção em ter-
ritório de risco acrescido, como é o 
caso da grande Lisboa, onde se tem 
brincado com o fogo. Aqui, não pode 
haver nem quintais, nem quintinhas, 
de orgulhos bacocos que ficarão soter-
rados em caso de ocorrência, com rele-
vo na perda de vidas, na destruição do 
edificado e na capacidade operacional 
de socorro. É que da minha experiên-
cia na área, o nível de integração ope-
racional de Lisboa com o nível distri-
tal e o plano nacional era sempre um 
caso à parte, sem a existência de roti-
nas de articulação e de agilização do 
socorro em caso de emergência. E no 
caso de uma ocorrência com relevan-
tes impactos humanos e físicos, impor-
ta ter socorro posicionado no territó-
rio com capacidade de resiliência para 
agir, mas boa parte da intervenção terá 
de vir do exterior, em função das dis-
ponibilidades de mobilidade no aces-
so às zonas sinistradas. 

O risco não nos pode bloquear, mas 
tem de ser incorporado na organiza-
ção e nos quotidianos, fazendo com 
que exercícios correntes anuais de 
consciencialização como o “A terra tre-
me” da proteção civil, seja muito mais 
que uma nota de rodapé da atualida-
de ou uma coisa para as escolas. 

Portugal tem em aplicação um Plano 
de Recuperação e Resiliência, o famo-
so PRR, com apoios da União Europeia, 
orientado para tanta coisa, por vezes 
com recurso a investimentos inconse-
quentes, a suporte de despesas corren-

tes e à criatividade da necessidade de 
gastar o dinheiro num determinado 
prazo, mas sobre a resiliência ao risco 
sísmico é um vazio. A displicência com 
que se desvaloriza o risco, sem rele-
vância estratégica, cívica e eleitoral, 
projeta-se na pacatez com que aceita-
mos a inexistência de impulsos estru-
turais de reforço da resiliência face aos 
sismos, a outros riscos presentes na 
sociedade portuguesa ou a construção 
de infraestruturas hospitalares sem 
proteção em relação a esse risco. 

Há uma triste tendência para sermos 
intolerantes com o acessório, em espe-
cial em função do umbigo, e complacen-
tes com o que verdadeiramente impor-
ta, no imediato ou na emergência de 
uma expressão de risco. Ao considerar-
se que a realidade só o é se tiver proje-
ção mediática ou relevância eleitoral, 
entra-se numa dimensão em que se negli-
gencia o que é estrutural, razão pela 
qual não se investe na manutenção e 
renovação dos sistemas de abastecimen-
to de água com enormes perdas até ao 
consumidor, não se acautela a manu-
tenção das infraestruturas após a sua 
construção e inauguração ou não se ata-
ca o que alegadamente não dá votos por-
que incomoda o eleitor ou perturba as 
bolhas idílicas construídas em torno dos 
direitos, sem deveres. 

É tempo de arrepiar caminho, de 
incorporar os riscos nas nossas vidas, 
sem bloquear, mas sendo conscientes 
e eficazes. 

É tempo de exigir mais ação, susten-
tada, consequente e estável, até por-
que as opções e investimentos não 
podem estar dependentes da circuns-
tância de quem está de turno no gover-
no ou na presidência, na Câmara ou 
na junta, no comando ou na estrutu-
ra operacional de emergência e prote-
ção civil. 

É tempo de reforçar a consciência 
individual e comunitária dos riscos, 
sem alaridos excessivos, soberbas dos 
decisores ou proatividades inconse-
quentes que ainda induzem mais alar-
me e incerteza. 

A história dá-nos avisos. Os especia-
listas sublinham os riscos reais exis-
tentes. As ocorrências sublinham as 
impreparações. É tempo de agir, de for-
ma sustentada. Ontem, já era tarde. 
 
NOTAS FINAIS 

 A evidente 
incompetência do decisor político regio-
nal nos incêndios na Madeira foi ele-
vada à máxima potência com a susten-
tação de que havia partidos (os que 
viabilizaram a governação, como o Che-
ga ou a Iniciativa Liberal) que queriam 
aproveitar a ocorrência para deitar o 
governo abaixo. Tal só acontecia por-
que havia maioria simples. Imagine-
se Montenegro a verberar que o sis-
mo só aconteceu porque o governo não 
tinha maioria no parlamento. Tudo 
demasiado ridículo, com a soberba do 
poder de sempre. 
 

 Em breve 
reentrados nas rotinas do pós-férias, 
em rota do Orçamento de Estado para 
2025, os protagonistas políticos estão 
cada vez mais enleados nas expeta-
tivas que geraram. Uns no poder, ali-
mentaram a ideia das amplas dispo-
nibilidades orçamentais para ajus-
tes positivos nos rendimentos, 
entremeadas com anúncios positi-
vos pendentes de aprovação parla-
mentar. Outros na oposição, cons-
trangidos entre a expetativa da opo-
sição cristalizada a quem vigora ou 
a convergência mínima do compro-
misso, a bem do país. O diabo pode 
ser a expetativa gorada.
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Todos os verões aparecem nas notícias 
incêndios que assolam o pais. Este terrí-
vel problema ambiental é recorrente todos 
os anos. Existe, no entanto, um problema 
adicional às áreas queimadas e à perda 
de biodiversidade. A degradação da qua-
lidade da água após incêndios florestais 
é uma preocupação ambiental significa-
tiva, sobretudo em regiões vulneráveis a 
escassez de água, como é o caso de Por-
tugal. Os incêndios florestais, ao destruí-
rem a cobertura vegetal, têm um impac-
to direto na qualidade da água e na esta-
bilidade dos solos, contribuindo para a 
erosão e poluição dos recursos hídricos. 

Durante um incêndio, a vegetação 
que antes protegia o solo e regulava o 
ciclo hidrológico é consumida pelo 
fogo. Sem esta barreira natural, o solo 
fica exposto a diversos processos de 
degradação. Uma das consequências 
mais imediatas é a redução da infiltra-
ção de água no solo, o que aumenta o 
escoamento superficial. Este escoa-
mento, agora não filtrado pela vegeta-
ção, transporta cinzas, sedimentos, 
nutrientes, metais pesados e outros 
poluentes para os cursos de água. Estas 
substâncias podem causar uma série 
de problemas, como a eutrofização dos 
corpos de água com proliferação de 
algas, reduzindo a qualidade da água 
e prejudicando a fauna aquática, por 
vezes de forma irreversível. 

A erosão dos solos é também uma con-
sequência grave dos incêndios flores-
tais. Com a destruição da vegetação, o 
solo perde a sua estrutura e estabilida-
de, tornando-se vulnerável à ação da 
chuva e do vento. Sem raízes para segu-
rar o solo, a água da chuva remove facil-

mente as camadas superficiais, trans-
portando-as para os cursos de água. 
Este processo não só degrada a quali-
dade dos solos, tornando-os menos fér-
teis, como também provoca o assorea-
mento de rios e ribeiras, reduzindo a 
sua capacidade de armazenar água e 
aumentando o risco de inundações. A 
erosão dos solos também pode levar à 
perda de habitat para muitas espécies 
e à degradação da biodiversidade local. 

É, portanto, importante que se miti-
guem os impactos dos incêndios na 
qualidade da água e na erosão dos solos. 
A plantação de espécies nativas que 
sejam resistentes ao fogo e que tenham 
raízes profundas é crucial. Estas plan-
tas ajudam a estabilizar o solo, redu-
zindo a erosão e aumentando a infil-
tração de água. Adicionalmente, após 
incêndios florestais é ainda mais impor-
tante monitorizar e gerir as bacias 
hidrográficas de forma a prevenir a 
degradação da qualidade da água. A 
implementação de zonas tampão ao 
longo dos cursos de água, que atuam 

como filtros naturais, é de elevada 
importância. 

No entanto o mais importante é pos-
sivelmente a sensibilização das comu-
nidades locais sobre as práticas de pre-
venção de incêndios e uma gestão sus-
tentável dos recursos naturais é 
fundamental para prevenir futuros 
danos e assegurar a resiliência dos ecos-
sistemas.  

É importante que todos compreenda-
mos que um incêndio não termina quan-
do é extinto, as suas consequências são 
duradouras, e com implicações em 
todos nós por muito distante que pos-
samos viver do local. Todos devemos 
compreender que a água que sai das 
nossas torneiras possui um pouco de 
todos os incêndios que têm aconteci-
do ao longo dessa bacia hidrográfica. 
Todos temos o dever de tentar mitigar 
ao máximo as possibilidades de ocor-
rerem incêndios, que cada vez é mais 
importante para o bem estar global. 
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Nota prévia: Em boa hora o governo des-
pediu a administração da Parpública, espe-
rando-se que desta vez o setor empresa-
rial do Estado se liberte de um conjunto 
de monos que custam milhões, a fim de 
que não se repitam casos como a Efacec 
e a Inapa. Já no IHRU, o instituto da habi-
tação, a substituição dos gestores arrasta-
se e logo num dos setores onde precisa-
mos urgentemente de medidas. 
 
1. O que se passou durante o grande incên-
dio da Madeira é deplorável. Ficou à vis-
ta um conjunto de falhas operacionais e 
políticas que merecem uma análise rigo-
rosa por parte do Estado, que não vai 
obviamente acontecer. Esconder as incom-
petências é o prato do dia em Portugal. 
Miguel Albuquerque foi irresponsável e 
sobranceiro. Não serve para a função, jun-
tando incapacidade aos problemas de 
outra natureza que tem. Tudo o que era 
suposto estar coordenado não existiu no 
terreno, onde as chamas lavraram doze 
dias (!). Levou uma semana até que che-
gassem e atuassem os apoios aéreos que 
estavam logo ali nas Canárias. O pedido 
de auxílio foi inexplicavelmente tardio. 
Mais do que a dificuldade em se perce-
ber a tática do combate, o comportamen-
to dos responsáveis políticos e operacio-
nais foi lamentável. No continente, a minis-
tra da Administração Interna meteu dó 
com declarações patéticas (efeito conju-
gado dos nervos e da falta de media-trai-
ning) em vez de mostrar que estava a fazer 
alguma coisa de útil. Tudo aconteceu com 
o primeiro-ministro de férias no Brasil e 
um substituto, Paulo Rangel, excessiva-
mente discreto. Recorde-se que, por mais 
regionalizadas que estejam, a Madeira e 
os Açores são parte da República portu-
guesa, a qual mais uma vez pareceu ser 
das bananas, no caso das da Madeira. Já 
no sismo sentido na madrugada de segun-
da-feira, Paulo Rangel, o Governo, o Pre-
sidente Marcelo e a proteção civil estive-
ram impecáveis, embora a natureza benig-

na do abalo não permita dizer que o sistema 
funcione bem ou que o nível da constru-
ção seja aceitável. Um sismo da mesma 
intensidade em terra teria provavelmen-
te um efeito devastador. 
 
2. Os portugueses sabem bem que muito 
do que é anunciado não passa de ficção. 
Esperava-se que as coisas pudessem mudar 
com Montenegro, depois de oito anos de 
costismo. Infelizmente, não se vê diferen-
ças substanciais. Há dias, soube-se que 
dos 25 mil estudantes do ensino superior 
deslocados, mais de 15 mil não solicita-
ram sequer o apoio para quartos a quem 
têm direito. Isto porque os proprietários 
não estão disponíveis para passar recibos 
e pagarem impostos. E muito menos estão 
os inquilinos que subalugam umas camas, 
enquanto os estudantes e famílias têm de 
se sujeitar. A economia informal está tam-
bém em crescimento no aluguer de casas 
de férias no verão, sobretudo no Sul. Há 
Alojamentos Locais inativados momen-
taneamente para isso. O passa-palavra 
voltou em força. A economia paralela é 
encarada na sociedade como legítima 
defesa face a um Estado guloso. Poucos 
são os que se sentem mal com esses pro-
cedimentos que nada têm a ver com as 
grandes lavagens de dinheiro sujo que 
abundam sem castigo. Mas, até para se 
ver que nem todos querem fugir ao fisco, 
leia-se a notícia de que os proprietários 
que pediram compensação pelo congela-
mento definitivo das rendas se queixam 
de que, após um processo caótico e buro-
crático, não estão a receber resposta nos 
30 dias do prazo legal. Nem para os bons 
samaritanos há uma atenção. 
 
3. Há muito que neste espaço se admitiu 
uma candidatura de Leonor Beleza a 

Belém. A ex-ministra de Cavaco Silva é 
tida como um trunfo do centro-direita 
moderado. Verdade se diga também que 
a presidente da Fundação Champalimaud 
tem sido simpática para o PS. Viu-se com 
a recondução com aplauso da gestão da 
RTP, num processo em que a sua opinião 
foi determinante, apesar da empresa estar 
a definhar. A hipótese Beleza foi agora 
colocada às claras por Hugo Soares numa 
entrevista ao Expresso, parecendo pelo 
relato ter sido o próprio a puxar pelo 
nome, embora sem descartar outras figu-
ras relevantes do PSD, como Marques 
Mendes, Barroso e Passos Coelho. O secre-
tário-geral e líder da bancada parlamen-
tar do PSD falou quando Montenegro 
andava veraneando pelos brasis e antes 
do evento anual de Castelo de Vide, que 
marca a rentrée. Na política, não há aca-
sos desses. Se decidir avançar, é prová-
vel que Leonor Beleza, contemporânea 
na faculdade e amiga muito próxima de 
Marcelo, reúna apoios de muitos lados e 
até de socialistas não nunistas. Há quem 
a veja como uma impulsionadora de mirí-
ficos pactos de regime. Uma coisa é cer-
ta: Beleza não impediria candidaturas do 
PS, da esquerda radical e da direita ven-
turista, mas seria uma concorrente for-
te, embora talvez sem a capacidade de 
gerar a mobilização que Portugal preci-
sa para travar a queda sistemática no 
ranking da União Europeia. 
 
4. Na já citada entrevista, Hugo Soares 
foi infeliz e imaturo na resposta que deu 
sobre as eleições americanas. Afirmou 
que não sabia se votaria em Trump ou 
Kamala, porque não conhece bem o per-
curso da vice-Presidente agora candida-
ta. Se não conhece, com as funções e res-
ponsabilidades que tem, devia conhecer. 
Quanto a Trump, admite discordâncias 
profundíssimas, mas não o exclui. É aber-
rante o homem forte do partido huma-
nista fundado por Sá Carneiro admitir 
votar num fanfarrão misógino, racista, 
putinista e incentivador de um assalto 
terrorista ao Capitólio por não aceitar a 
derrota nas urnas. Qualquer coisa não 
bate certo na São Caetano. 
 
5. O planeamento sempre foi uma des-
graça entre nós. Daí que não surpreen-
da a notícia de que não temos pedreiras 
de granito necessárias para garantir a 
matéria adequada à sustentação de uma 
linha de TGV. As que temos não forne-

cem pedra suficientemente dura e há 
grande preocupação por causa do tem-
po que levam as autorizações. Corremos 
o risco de ter de importar de Espanha, o 
que seria caríssimo e lesivo para a eco-
nomia. Não temos a pedra, mas não fal-
tam calhaus com olhos, pelos vistos.  
 
6. Na China e noutros países houve (e nal-
guns ainda há) uma moeda para estran-
geiros e outra para os indígenas. Natu-
ralmente que é para multiplicar os cus-
tos para forasteiros. Chico-espertos, os 
patrões de certos restaurantes cá do sítio 
fazem melhor: têm uma ementa secreta 
para “tugas” e outra para “camones”. 
Defendem o patrício dos preços astronó-
micos e da inflação hipergalopante, con-
tando com eles para as vacas magras. 
Estamos numa fase de subidas astronó-
micas. Uma cadeia de supermercados 
passou um chocolate de 99 cêntimos para 
1,49 euros de um dia para o outro, talvez 
por ter avelãs inteiras. É quase tanto como 
a bola de Berlim do Algarve de onde che-
gam notícias de cotação a 2 euros, embo-
ra na Caparica já haja nota de transações 
a 2,20. Na restauração, além da citada 
operação clandestina, ocorre também o 
desaparecimento de qualquer petisco 
verdadeiramente nacional nas paragens 
turísticas. Sobram o bacalhau à Brás e a 
sardinha congelada, normalmente oriun-
da da safra de 2023. Os portugueses nor-
mais (e os imigrantes que por cá andam) 
estão de rastos. Não aguentam os preços, 
mesmo que estejam ao alcance de uma 
classe média baixa da Andaluzia para 
não falar de noruegueses ou americanos. 
Quando vier o inverno (que esperemos 
seja frio e chuvoso), os que não tiveram 
o cuidado de ilegalmente facilitarem o 
compatriota e teimarem em manter pre-
ços turísticos arriscam-se a falir. Não 
haverá que ter pena, a não ser do facto 
de atirarem para o desemprego os que 
eles exploram. O turismo não pode ser 
dinheiro fácil, vigarice e uma forma de 
escravizar empregados. Governo e câma-
ras têm de estar atentos, sem que se vol-
te ao sistema tabelado do salazarismo, 
quando um bolo de arroz tinha de pesar 
50 gramas. O que se assiste hoje, nos 
locais mais populares das cidades, é um 
escândalo de exploração, sem qualidade 
e que afasta os portugueses, o que inevi-
tavelmente terá consequências negati-
vas para os especuladores no dia em que 
faltarem estrangeiros. 
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O PNEC Decorre até ao próximo 5 de 
setembro, a consulta pública sobre a 
revisão do Plano Nacional Energia e Cli-
ma 2030 (PNEC 2030) que tem como 
visão “promover a descarbonização da 
economia e a transição energética visan-
do a neutralidade carbónica, enquanto 
oportunidade para o país, assente num 
modelo democrático e justo de coesão 
territorial que potencie a geração de 
riqueza e o uso eficiente de recursos.” 

Principal instrumento de política 
energética e climática no horizonte de 
curto médio prazo, “… o PNEC 2030 
aborda os aspetos elencados na refe-
rida estrutura: inclui uma caracteri-
zação da situação atual em Portugal 
em matéria de Energia e Clima, abran-
gendo as cinco dimensões do Regula-
mento – descarbonização, eficiência 
energética, segurança de abastecimen-
to, mercado interno da energia, e inves-
tigação, inovação e competitividade –
, bem como a definição dos contribu-
tos nacionais, e políticas e medidas 
planeadas para o cumprimento dos 
diferentes compromissos globais da 
União, incluindo em termos de redu-
ção de emissões de gases com efeito 
de estufa, energias renováveis, eficiên-
cia energética e interligações.” 

Tratando-se de um instrumento deci-
sivo para a definição dos investimen-
tos estratégicos para a próxima déca-
da na área da energia, o PNEC está ali-
nhado com o Plano Nacional de 
Investimentos 2030 (PNI2030) e com 
o Roteiro para a Neutralidade Carbó-
nica 2050 (RNC2050), também ele 
atualmente em processo de revisão, 
no sentido de garantir os objetivos de 
longo prazo de redução de emissões 
de GEE e o compromisso de se atin-
gir a neutralidade carbónica até 2045, 
conforme preconizado pela Lei de 
Bases do Clima.  

O PNEC2030 em aprovação é um docu-
mento atualizado, exaustivo e com-

preensivo da política energética do atual 
Governo. Integra e continua a política 
do último com menor estardalhaço e 
está totalmente alinhado com o IPCC 
e a União Europeia (EU). 

Na sua única referência ao nuclear, 
e violando o seu princípio de neutrali-
dade tecnológica, o Governo afirma no 
PNEC que “estão excluídas as tecnolo-
gias ligadas à fusão e fissão nuclear por 
não serem consideradas no âmbito da 
política energética nacional atual e futu-
ra.” De igual modo, descarta outras for-
mas de produção de hidrogénio que 
não o verde. 

O contributo das medidas do PRR, 
para os objetivos e metas atualizados 
em matéria de clima e energia em ter-
mos de financiamento, distribuem-se 
por nove componentes totalizando 5464 
milhões com um período de execução 
até 2026. O risco de execução eficien-
te é muito grande. 

 
IMPACTOS DO PNEC NA ECONOMIA. 
Na sua avaliação de impactos, o PNEC 
refere: “A transformação do sistema 
energético terá implicações no resto 
da economia, seja por via do investi-
mento em novas tecnologias, seja pela 
alteração dos custos da energia ou 

dos fluxos económicos entre os dife-
rentes setores. Os impactos da des-
carbonização nos principais indica-
dores económicos designadamente, 
produção, consumo privado, investi-
mento e emprego, foram avaliados 
através da ligação do modelo TIMES_PT 
ao modelo GEM-E3 PT.” 
   (O TIMES_PT é um modelo tecnoló-
gico de otimização que resulta da imple-
mentação para Portugal do gerador de 
modelos de otimização de economia - 
energia - ambiente de base tecnológi-
ca TIMES desenvolvido pela Agência 
Internacional para a Energia e o mode-
lo GEM-E3_PT é um modelo de equilí-
brio geral, …, que permite simular cená-
rios para a economia portuguesa de 
2005 a 2050… O GEM-E3_PT pode ser 
ligado ao modelo TIMES_PT permitin-
do replicar as opções tecnológicas e os 
consumos energéticos definidos pelo 
modelo tecnológico). 

Os resultados portugueses estão em 
linha com os obtidos pela Comissão 
Europeia com o TIMES e o GEM-E3 e 
com o Relatório de Avaliação de Impac-
to do Roteiro de Descarbonização e a 
Meta de Neutralidade Carbónica em 
2050 que divulgou em 4 fev.24, factos 
estes que consolidam a convicção do 
Governo no PNEC.  

 
REFLEXÕES Aqui chegados, torna-se 
oportuno apresentar algumas reflexões: 

• Não se conhecem as competências 
e independência das entidades que 
acompanharam os modelos e, aparen-
temente, não foi disponibilizado aos 
potenciais interessados, nem os inputs 
nem os resultados das opções avalia-
das, nomeadamente quais os preços ao 
longo do tempo das diversas tecnolo-
gias e o seu impacto no mix elétrico. 

• Faz-se notar que os baixos custos de 
produção de eletricidade de fonte reno-
vável é um input dos modelos e é a prin-
cipal vantagem que justifica muitas das 
estratégias apresentadas, nomeada-
mente as dos gases renováveis. 

• Os futuros leilões para produção e 
serviços de sistema devem privilegiar 
as propostas de preço mais baixo e expli-
citar os valores de referência utiliza-
dos nos modelos acima referidos. 

• Nenhum dos planos relevantes na 
área de energia - PNEC2030, RNC2050, 
PNI2030, PDIR e RMSA - explicita o 
previsível impacto financeiro das suas 

opções, nomeadamente no preço da 
energia. 

• Com neutralidade tecnológica, as 
escolhas devem incidir na determina-
ção do custo de produção nivelado adi-
cionado dos custos induzidos no siste-
ma e da cobertura de riscos associa-
dos. As Tarifas de Acesso às Redes (TAR) 
não param de aumentar! 

• Tecnologias imaturas como o hidro-
génio verde e o eólico off-shore flutuan-
te, não terão justificação económica no 
horizonte temporal deste PNEC. 

• Para além da recente reavaliação dos 
investimentos a inserir no PPR, e que 
têm um período de execução muito cur-
to, não se conhece um planeamento ope-
racional, com adequação de recursos, 
dos outros inúmeros projetos do PNEC. 
 
Assim, este PNEC é um bom trabalho 
de recolha de informação e compreen-
são da estratégia da política energéti-
ca do Governo mas ainda incompleto 
e a precisar de algumas validações: 
• Com tabus tecnológicos, que não exis-
tem na generalidade dos países euro-
peus, afastamo-nos da otimização dos 
preços da energia.  
• Com cedências ao rigor e transparên-
cia dos custos das tecnologias, o país 
sairá muito prejudicado. 
• Sem planeamento e uma muito com-
petente gestão operacional, os proces-
sos gerarão grandes entropias, preju-
dicarão a transição do nosso tecido 
industrial, essencialmente constituído 
por pequenas e médias empresas, e os 
benefícios e metas do roteiro para a 
neutralidade carbónica serão muito 
comprometidos.  
Concluímos invocando o Programa do 
Governo e que assente as suas decisões 
com: 
“… realismo, imparcialidade, transpa-
rência, integridade e competência deci-
sória, racionalidade económica, sus-
tentabilidade financeira, neutralidade 
tecnológica e competitividade para as 
empresas e famílias portuguesas.” 
 
GOVERNO HONRADO, PRECISA-SE! 
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Encontra-se exposto até 9 de setembro 
próximo no Museu Gulbenkian, como 
obra convidada, um magnífico retrato 
régio pintado por Velázquez (1599-1660). 
Era o seu modelo Filipe IV de Espanha 
e III de Portugal. Este texto é uma exor-
tação a que o leitor não perca a opor-
tunidade de admirar o chamado Filipe 
de Fraga [tomando o nome da localida-
de onde foi pintado], antes que o qua-
dro atravesse o Atlântico e regresse a 
Nova Iorque, à The Frick Collection a 
que pertence. 

Executada em 1644, entrada já a segun-
da metade da carreira do grande pin-
tor espanhol (ativo de c. 1618 a 1660), 
a obra impressiona pela serena mestria 
e pelo aristocrático bom gosto, nunca 
alardeado. Velázquez, que estava então 
na posse de meios técnicos talvez nun-
ca atingidos por outrem na difícil arte 
da pintura, retratou o seu soberano no 
decurso de uma campanha militar no 
Aragão, num casebre rústico, improvi-
sado em estúdio e onde necessário foi 
rasgar uma janela de iluminação. O 
régio modelo, que posou em três ses-
sões, terá facilitado a tarefa ao seu pin-
tor, pois segundo a memória do viajan-
te francês François Bertaut, em 1659: 
“Acompanha-se [Filipe IV] de tanta gra-
vidade que se porta e caminha como 
uma estátua animada. Os que se lhe 
aproximaram afirmam que, quando 

lhes falou, nunca o viram mudar de 
semblante nem de postura; que os rece-
bia, escutava e lhes respondia com inal-
terável impassibilidade, sem outro movi-
mento que o dos lábios e da língua”. 

Poucos anos depois, em 1650, pintaria 
Velázquez o retrato do Papa Inocêncio 
X, a melhor pintura que se podia admi-
rar em Roma exatamente um século 
mais tarde, segundo o grande retratis-
ta inglês Joshua Reynolds – o que não 
é dizer pouco e por quem tinha autori-
dade na matéria. De volta a Madrid – 
após uma estadia romana que se pro-
longara demasiado, segundo a índole 
plácida do pintor, e para a impaciência 
um pouco agastada do seu patrono régio 
– fluiriam fleumaticamente do pincel de 
Velázquez obras de transcendente mes-
tria, destiladas no recato do palácio real 
e na intimidade de Filipe IV. Com efei-
to, Filipe visitava amiúde o ateliê do pin-
tor, onde desfrutava um privilégio ver-
dadeiramente régio: testemunhar a faci-
lidade e a graça únicas daquele génio 
em ação. Essa cumplicidade ficou bem 
fixada em As Meninas (1656), um dos 
pontos altos da pintura ocidental. 
Velázquez auto-retratou-se empunhan-
do pincel e paleta, na penumbra discre-
ta de uma câmara do Alcázar, onde se 
pressente a presença do casal régio, cuja 
fugaz imagem se adivinha – emoldura-
da ou refletida? – em último plano. 

Reporta-se um episódio, saboroso para 
os Portugueses, ocorrido no início de 
dezembro de 1640, três anos e poucos 

meses antes de ter sido retratado o rei 
em Fraga, e em que intervém o conde-
duque de Olivares, o todo-poderoso vali-
do de Filipe IV, que Velázquez retrata-
ria mais de uma vez. Acabara o valido 
de ter conhecimento certo da rebelião 
ocorrida em Lisboa no primeiro dia 
daquele mês. O rei assistia a uma toura-
da madrilena com dignitários estrangei-
ros e Olivares, de semblante carregado, 
não ousou interpelá-lo durante as horas 
pelas quais o espetáculo se prolongou. 
Finalmente, já no palácio real, ganhan-
do coragem, o conde-duque ensaiou uma 
espantosa pirueta de interpretação (um 
belo exemplo de spin, no dizer dos anglo-
saxões): de semblante risonho, Olivares 
congratulou o seu monarca pois acaba-

ra este de ganhar o direito às ricas e vas-
tas possessões do duque de Bragança, D. 
João, que escassos dias antes se rebela-
ra em Portugal. Não se iludindo com a 
mal afivelada alegria do seu valido, Fili-
pe, aparentando impassibilidade, ter-lhe-
á ordenado uma solução célere para o 
problema recém-criado em Lisboa.  

O conde-duque pertencia à grande famí-
lia andaluza dos Guzmán – era primo de 
D. Luísa de Gusmão. A admissão de 
Velázquez na corte madrilena, em 1623, 
se facilitada pela rede de contactos sevi-
lhanos do pintor, deveu-se em boa medi-
da ao patrocínio de Olivares, que dois 
anos antes, quando da subida de Filipe 
ao trono, ascendera à todo-poderosa posi-
ção de valido. 

O magnífico retrato equestre de Oli-
vares, que Velázquez pintou cerca de 
1634, acorda-se na perfeição com o sub-
título que Gregorio Marañón deu em 
1936 à sua biografia do conde-duque: 
“La pasión de mandar”. Empinado e apre-
sentando a sua garupa, o cavalo de Oli-
vares mais parece carregar um monar-
ca. A impressiva composição tem o dom 
de sugerir num relance a soberba e a 
correspondente obsessão na defesa da 
“reputación”, que tanto marcaram, qua-
se patologicamente, a mente espanho-
la no seu “Siglo de Oro” e que acabariam 
por arrastar a Coroa dos Áustrias para 
uma espetacular ruína. 

É um lugar comum cumular o talen-
to de um bom retratista com o dom 
suposto de conseguir ele sondar e expres-
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sar a psicologia do retratado. Duvida-se 
da existência de tal dom, pois na pince-
lada mais conseguida, quando muito, 
poderá o pintor captar uma expressão 
do seu modelo. E as expressões são os 
espelhos dos fugazes estados da alma. 
É a frequência destes últimos, dentro 
da sua multiplicidade, que compõe a psi-
cologia individual, sempre tão comple-
xa e, logo, impossível de plasmar num 
único retrato. Recorde-se Olivares na 
obrigação de dar ao seu soberano a má 
notícia da sublevação em Lisboa: sem-
blante carregado durante a tourada e 
já alegre no Alcázar. 

No entanto, o rosto humano tem uma 
marca de individualidade a que o nosso 
cérebro é superiormente sensível. Aí, 
Velázquez reina supremo, ou não excla-
mou Inocêncio X “troppo vero!”, entre o 
admirativo e o agastado, perante o eston-
teante “tour de force” que o seu retrato 
de 1650 constituía?  

Peculiar arte da pintura, onde Diego 
da Silva Velázquez evoluiu com singu-
lar graça! Talvez a ela estivesse predes-
tinado pois, no feliz juízo de Paul Jamot: 
“[…] maneira verdadeiramente incom-
parável que é a própria perfeição da 
pintura. Ela tem este privilégio único 
de satisfazer ao mesmo tempo os igno-
rantes e os conhecedores. Uma tela de 
Velázquez, particularmente uma cabe-
ça por ele pintada, pois ele é antes de 
tudo um retratista, é imediatamente 
acessível ao espetador  menos versado 
nos segredos do mester: este espetador 

nela admira sem esforço a verdade, a 
vida e o que lhe aparece como um efei-
to simples e marcante. No entanto, o 
iniciado, que sabe das dificuldades da 
arte de pintar, deleita-se com a ciência 
maravilhosa, com a subtileza e os refi-
namentos que permitem a um artista 
que foi cumulado de todos os dons pelas 
fadas de realizar uma criação tão seme-
lhante ou antes tão equivalente à obra 
da natureza.” 

 Note-se que talento de primeira ordem 
não faltou à pintura europeia nos pri-
meiros dois terços do século XVII, tan-
to em terras católicas como em terras 
protestantes. Nascidos uma geração 
antes de Velázquez: Rubens, de eston-
teante atividade polimorfa, que lhe gran-

jearia a receção devida a um verdadei-
ro “grand seigneur” junto de várias cor-
tes europeias; Franz Hals, artesão de 
uma sólida carreira de retratista da bur-
guesia de Haarlem. 

Nascido tal como Velázquez em 1599, 
mas falecido precocemente em 1641, van 
Dyck, que retrataria com a maior desen-
voltura a oligarquia genovesa e a aristo-
cracia inglesa, esta à beira do precipício 
da guerra civil dos anos de 1640.   

Rembrandt, cuja morte, em 1669, anun-
cia já o ocaso do século de oiro da pin-
tura holandesa; em Amesterdão, os triun-
fos e os contratempos deste génio trans-
cendente elevaram a arte holandesa 
acima de qualquer  limitação burgue-
sa, atraindo, absorvendo e transportan-
do os contemporâneos retratados para 
um universo pictórico incomparável, 
um dos pontos altos da arte do Ociden-
te. No entanto, distintamente de Velázquez, 
o dom fulgurante de captar a individua-
lidade do rosto não lhe fora concedido. 
Confirme-se tal facto através da visita à 
galeria, nem por isso menos gloriosa, 
das dezenas de auto-retratos de Rem-
brandt; transpiraram também queixas 
de clientes, que não se reconheciam nos 
seus retratos.  

Vermeer, a esfinge de Delft, que alcan-
dorou a “peinture de genre” a um nível 
insuspeitado, na sua relativamente cur-
ta carreira, terminada em 1675. 

Seria injusto omitir dois grandes nomes 
da pintura francesa seiscentista: Pous-
sin, talento de pendor classicista, que 

tanta influência viria a ter na escola fran-
cesa; Champaigne, ao serviço do cardeal 
Richelieu, de quem nos deixou memo-
ráveis retratos.  

Pintores de primeira água preserva-
ram assim os rostos de Richelieu e de 
Olivares, precisamente quando estes dois 
grandes rivais estavam envolvidos no 
duelo mortal pela hegemonia europeia. 

As décadas de vida de Velázquez são 
as seis décadas finais do século do bar-
roco (1559-1660), de uma época classifi-
cada de Idade Dourada da Europa por 
Hugh Trevor-Roper. Hipérbole? Talvez 
não, se nos lembrarmos dos seguintes 
nomes de contemporâneos: Shakespea-
re, Cervantes, Galileu, 

Kepler, Descartes, Espinosa, Bacon, 
Rembrandt e Velázquez, para só citar 
astros de primeira grandeza. A Europa 
fervilha de talento e de convulsões, tam-
bém. É em 1633, com a Guerra dos Trin-
ta Anos em pleno curso, que Jacques 
Callot publica a impressiva série de gra-
vuras “As grandes misérias da guerra”. 
As terras alemãs sofriam então uma 
devastação só comparável com a catás-
trofe de 1943-45.  

Como potência hegemónica, mesmo 
que em declínio acelerado, Espanha viu-
se envolvida em todos estes conflitos: 
Países Baixos, Alemanha, Itália, posses-
sões ultramarinas, nelas se incluindo as 
portuguesas e, após 1635, França, foram 
palcos onde o poderio espanhol se foi 
estiolando irremediavelmente, sendo a 
década de 1640 marcante pelo acelerar 
do processo. Dois grandes momentos 
selaram este colapso: em 1648, cedên-
cia da pretensão espanhola sobre a Holan-
da; em 1659, tratado de paz com a Fran-
ça, que assumiu então a posição hege-
mónica que fora antes da Espanha. 

No Alcázar madrileno e na intimidade 
da família real, foi certamente dado a 
Velázquez testemunhar  este continua-
do declínio político. Mas, foi ator mais 
direto, também: em 1660 coube-lhe o 
papel, no seu cargo de Aposentador Mayor 
de Palacio, de preparar e decorar o local 
de entrega da princesa Maria Teresa a 
seu noivo Luís XIV, na Ilha dos Faisões, 
sobre o rio Bidasoa. Morreria o pintor 
poucas semanas mais tarde, já em Madrid. 

Reforça-se o apelo ao leitor para que 
se desloque ao Museu Gulbenkian, den-
tro dos poucos dias que restam para aí 
poder sentir a presença de um Velázquez 
de primeira água. No Filipe de Fraga 
admirará o retrato de um rei de Portu-
gal, o terceiro desse nome, cujo reinado 
lusitano se iniciou em 1621 e terminou, 
de facto, no dia primeiro de dezembro 
de 1640. No dia 17 de setembro de 1665, 
morreu Filipe, cingindo ainda a coroa 
portuguesa, no seu entendimento. Cer-
tamente, não ignoraria aquele monarca 
que a batalha de Montes Claros, essa 
segunda Aljubarrota, ocorrida exatamen-
te três meses antes, augurava a separa-
ção definitiva dos dois reinos ibéricos. O 
reconhecimento, de jure, de tal facto ocor-
reria em 1668, escassos três anos após 
a morte de Filipe, aquele a quem os seus 
súbditos chamaram “rei planeta”.
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O treinador que marcou uma época no 
futebol português perdeu a luta contra 
o cancro no pâncreas e faleceu ontem, 
com 76 anos. A notícia era esperada des-
de janeiro deste ano, quando os médi-
cos lhe deram “na melhora das hipóte-
ses um ano de vida. Na pior das hipóte-
ses, ainda menos”, disse na altura de 
forma crua e aberta ao mundo. Confir-
mou-se o pior cenário.  

O próprio Eriksson estava consciente 
disso como se depreende da mensagem 
de despedida divulgada na semana pas-
sada. “Tive uma boa vida. Acho que todos 
nós estamos com medo do dia em que 
morremos. Espero que me lembrem 
como uma pessoa positiva que fez tudo 
o que podia fazer. Não se lamentem, sor-
riam. Obrigado por tudo, treinadores, 
jogadores e público. Tem sido fantásti-
co. Cuidem de vocês e cuidem das vos-
sas vidas. E vivam-nas. Adeus», finalizou. 
Esta emocionante mensagem aparece 
num documentário biográfico da Ama-
zon Prime Video, que vai estar disponí-
vel em breve, onde além de falar sobre 
futebol, aborda também a doença e como 
deseja ser lembrado após a sua morte. 
Eriksson viveu os últimos dias em Sun-

ne, na Suécia, onde teve a companhia da 
família e dos amigos mais próximos, que 
o acompanhavam no seu passeio prefe-
rido pelo lago Fryken. O passeio era boni-
to, mas acabou! 

 
 Desde que anunciou 

o seu problema de saúde e a expectati-
va médica, Eriksson lutou contra a mal-
dita doença de modo a tornar os seus 
últimos meses menos pesados depois de 
uma vida de sucesso. Apesar de se sen-
tir cada vez mais frágil, Eriksson arran-
jou forças para estar presente nas diver-
sas homenagens realizadas nos estádios 
por onde passou como treinador. Foram 
homenagens bonitas e emocionantes 
que o deixaram feliz, bastava ver o seu 
sorriso, que foi coisa que nunca perdeu... 
até ontem. Teve igualmente a oportuni-
dade de concretizar um sonho antigo: 
treinar o mítico Liverpool, nem que fos-
se por um dia. “Quando era treinador 
sempre sonhei orientar o Liverpool, mas 
isso nunca aconteceu. O meu pai é adep-
to do clube, pelo que o meu amor pelo 
Liverpool vem daí. Estive perto uma vez, 
houve conversas”, lembrou. Em março 
deste ano, subiu ao relvado de Anfield 
Road como técnico dos reds numa par-
tida amigável de velhas glórias contra o 
Ajax, que venceu por 4-2. Despediu-se 

como um grande. O famoso hino do Liver-
pool, “You’ll Never Walk Alone”, fez todo 
o sentido nessa tarde.  
Em abril, o Benfica organizou uma sen-
tida homenagem ao técnico sueco no 
Estádio da Luz. Eriksson foi ao relvado 
acompanhado por 21 dos seus ex-joga-
dores com as bancadas de pé a aplaudir, 
num momento que ficou na memória 
do técnico e na história do clube. Foi 
uma noite de gente feliz com lágrimas. 
Na Lazio ergeu troféus europeus com a 
conquista de uma Taça das Taças e Super-
taça europeia, e foi também aí que os 
adeptos laziale lhe prestaram uma jus-
ta homenagem em pleno estádio. 

Sven-Göran Eriksson deve ser lembra-
do como homem, mas também como 
um excelente treinador, que marcou a 
diferença relativamente à maioria dos 
treinadores pela sua forma de estar e 
de se relacionar com os jogadores e com 
os agentes ligados futebol. No futebol-
zinho português dado a arranjinhos e 
favores, onde muitos se gabavam de 
dizer que “o que hoje é verdade, ama-
nhã é mentira”, sobressaiu a elegância 
do técnico sueco, mesmo que isso fosse 
contra a ordem instituída. Na verdade, 
Eriksson mudou a mentalidade do fute-
bol português pelo fairplay, educação, 
cordialidade e, quando era necessário, 

frontalidade, mas também pelo modo 
de treinar e jogar.  

 
 Era quase um des-

conhecido quando, aos 34 anos, venceu 
a Taça UEFA com o Gotemburgo, foi esse 
triunfo que levou o presidente do Benfi-
ca Fernando Martins a contratá-lo em 
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 Sábado é dia de clássi-
co do futebol português. O cam-
peão nacional Sporting recebe o 
renovado FC Porto (20h30) no 
jogo grande da quarta jornada. 
As duas equipas já se defronta-
ram esta época para a Superta-
ção, com os portistas a conquis-
tarem o troféu com uma vitória 
(4-3), depois de terem estado a 
perder por dois golos. A jogar em 
casa, os leões querem a desforra. 
A jornada começa na sexta-feira 
com a deslocação do Benfica ao 
campo do Moreirense (20h15).

João Almeida estava 
na luta pela vitória, mas foi obri-
gado a abandonar a prova de ter 
testado positivo à covid-19 à par-
tida para a 9.ª etapa. “Não era 
desta forma que tinha idealiza-
do terminar a Vuelta. Pela minha 
saúde e dos meus companhei-
ros de equipa e do pelotão só me 
resta recuperar desta infeção 
viral”, disse o ciclista. Rui Cos-
ta já tinha desistido por queda. 
O´Conner lidera com 3.53 m de 
vantagem sobre Roglic e Nélson 
Oliveira ocupa a 65.ª posição.

Começam 
amanhã em Paris os Jogos Para-
límpicos, evento destinado a pes-
soas com diferentes tipos de defi-
ciência, e que vai reunir 4.400 
atletas. Portugal está presente 
com uma delegação de 27 atle-
tas que vão competir em dez 
modalidades: atletismo, badmin-
ton, boccia, canoagem, ciclismo, 
natação powerlifting, tiro e tria-
tlo. O objetivo principal é supe-
rar as duas medalhas de bron-
ze conquistadas em Tóquio 2021. 
Há grande otimismo e desejo de 
superação na comitiva portu-
guesa, que vai participar num 
número recorde de modalida-
des, apresenta uma média de 
idades muito baixa (31 anos) e 
tem o maior rácio de participa-
ção feminina de sempre. 

1982 para substituir o húngaro Lajos 
Baróti. Foi uma aposta ganha, já que o 
treinador sueco revolucionou o futebol 
das águias nas duas vezes que esteve em 
Portugal (1982-1984 e 1989-1992), soman-
do vários sucessos desportivos. Ganhou 
três campeonatos nacionais, uma Taça 
de Portugal e uma Supertaça. A nível 
europeu, levou o Benfica à final da Taça 
UEFA em 1982/83 frente ao Anderlecht, 
no cômputo das duas mãos os encarna-
dos perderam (1-2). Na época 1989/90, 
jogou a final da Taça dos Clubes Cam-
peões Europeus frente ao poderoso AC 
Milan e nova derrota (0-1).  

Durante a sua carreira treinou outros 
clubes europeus como o Manchester City, 
Leicester, Lazio, Roma, Fiorentina e 
Sampdoria, com a particularidade de ter 
conquistado títulos em todos os países 
onde treinou. Em 2001, Sven-Goran Eriks-
son tornou-se o primeiro treinador não 
britânico a orientar a seleção de Ingla-
terra. Treinou a chamada geração de 
ouro com futebolistas como David 
Beckham, Steven Gerrard, Wayne Roo-
ney e Frank Lampard e levou a seleção 
dos três leões aos quartos de final em 
três grandes torneios. Foi ainda selecio-
nador do México, da China e terminou 
a carreira como técnico das Filipinas. 
Eriksson trabalhou em vários continen-

tes e treinou 16 equipas e seleções nacio-
nais ao longo de 42 anos de carreira. 

 
 O Benfica foi dos primeiros clu-

bes a manifestarem-se sobre a morte de 
Sven-Göran Eriksson. Num comunica-
do pode ler-se “Muito para além dos títu-
los, a marca de Eriksson no futebol por-
tuguês foi a de um revolucionário, de um 
treinador à frente no seu tempo. No pla-
no social, destacou-se sempre pela ele-
gância, educação e urbanidade. Um trei-
nador e um homem à Benfica”. 

Igualmente sentidas foram as palavras 
de Toni, antigo adjunto do técnico sue-
co “Eriksson parte, mas sabe que fica 
nos corações de todos os benfiquistas e, 
acredito até, portugueses, pela forma 
como esteve no desporto. É uma notícia 
muito triste. Este ano partiram vários 
amigos e, mesmo sendo uma morte anun-
ciada, foi alguém com quem criei laços 
desde 1982”, lembrou. 

Sporting e FC Porto colocaram a riva-
lidade de lado e deixaram as condolên-
cias aos familiares e amigos de Sven-
Göran Eriksson através das redes sociais. 
A Federação Portuguesa de Futebol, a 
Liga Portuguesa de Futebol Profissional, 
o Sindicato de Jogadores, a EUFA e a 
FIFA também lamentaram a morte do 
antigo treinador.

Portugal conquistou seis medalhas, 
duas de ouro, três de prata e uma de 
bronze, no Mundial de canoagem de 
velocidade - distâncias não olímpi-
cas, que se realizou na longínqua 
Samarcanda, no Uzbequistão. Foi um 
fim de semana em grande para Fer-
nando Pimenta, Teresa Portela, Fran-
cisca Laia e Messias Baptista, que 
sempre que iam para a água “pesca-
vam” uma medalha. Apenas a sele-
ção neutra, formada por atletas rus-
sos e bielorrussos, e a Hungria con-
seguiram mais medalhas. Importa 
salientar que estes resultados foram 
conseguidos com embarcações pro-
duzidas em Portugal pelo fabrican-
te Nelo. Portugal começou bem ao 
vencer a final K2 500 m misto com 
Messias Baptista e Teresa Portela. 
Foi um sprint emocionante para che-
gar ao título mundial, a dupla por-
tuguesa terminou com uma décima 
de segundo de vantagem sobre a equi-
pa de Atletas Neutros Individuais. A 
segunda medalha de ouro foi conquis-
tada por Messias Baptista na prova 
K1 200 m. A partida não foi famosa, 
mas conseguiu uma reviravolta impres-
sionante e venceu à justa o polaco 
Jakub Stepun “esta é a distância que 
mais gosto. Posso dizer que sou o mais 
rápido do mundo”, disse Baptista. 

Fernando Pimenta conquistou duas 
medalhas de prata em K1 500 e K1 
5.000 m nas competições individuais. 
“É bom voltar às competições e aos 
pódios internacionais. O domingo foi 
um dia duro, mas produtivo, com boas 
sensações e boa prestações. A época 
ainda não acabou”, frisou o vice-cam-
peão do mundo, que prepara já novas 
conquistas. Os feitos dos canoístas 
portugueses estenderam-se à catego-
ria K4 misto 500 m onde Teresa Por-
tela/Fernando Pimenta/Messias Bap-
tista/Francisca Laia terminaram em 
terceiro lugar.  

João Sena 
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■  A banda Oasis, que abandonou os palcos em 2009, irá voltar 
aos holofotes no próximo ano. De acordo com a imprensa norte-
americana, Noel e Liam Gallagher, que ficaram chateados, terão 
colocado um ponto final as suas divergências, e encontram-se a 
planear uma série de concertos em Londres e Manchester. 
Além disso, a imprensa avança que a banda poderá vir a ser 
cabeça de cartaz do festival de Glastonbury, no ano em que se 
assinalará o 30º aniversário do seu segundo álbum, “(What’s 
The Story) Morning Glory?”. Os fãs começaram a especular que 
havia uma reconciliação entre os irmãos Gallagher quando, 
num vídeo comemorativo dos 30 anos de “Definitely Maybe”, 
Noel teceu elogios ao seu irmão mais novo.

■ Madonna, a rainha da pop celebrou 66 anos na passada sexta-
feira, 16 de agosto. Para assinalar a data especial, a artista este-
ve em Pompeia, Itália, com uma visita às ruínas daquele sítio 
arqueológico e um encontro com jovens do grupo de teatro 
local. “De volta a Itália, parabéns para mim”, escreveu na legen-
da das imagens que partilhou nas redes. Madonna publicou ain-
da fotografias com os filhos e com o seu novo amor, Akeem 
Morris, de 28 anos. De acordo com a revista People, a cantora 
norte-americana esteve hospedada no resort de cinco estrelas 
Villa TreVille, em Positano, onde um quarto pode custar mais 
de 2 mil dólares por noite (cerca de 1800 euros). 

■ Sid Wilson, DJ e membro 
dos Slipknot, foi hospitali-
zado após ter sido vítima 
de um acidente, ficando 
com várias queimaduras 
espalhadas pelo corpo. 
Numa mensagem publica-
da nas suas redes sociais, o 
músico aparece deitado 
numa cama de hospital. E 
refere o que aconteceu: 
“Levei com uma explosão 
na cara”, explica. “Vou ficar 
bem, mas fiquei com quei-
maduras graves no rosto e 
nos braços. Tenho o corpo 
todo chamuscado, as 
sobrancelhas também, e 
bolhas nos lábios”, disse. 
Ainda não são conhecidos 
detalhes sobre o acidente, 
mas a sua parceira, a atriz 
Kelly Osbourne, adiantou 
que o acidente sucedeu 
durante uma queima de 
amontoados. “Ele incen-
diou-se, literalmente. 
Explodiu tudo”.  Apesar dos 
ferimentos, a banda anun-
ciou que Wilson vai estar 
em condições para se apre-
sentar no próximo domin-
go, quando a digressão 
Here Comes The Pain che-
gar ao festival Rocklahoma.

■  O piloto neerlandês Max 
Verstappen é mais uma das 
figuras internacionais a esco-
lher Portugal para gozar uns 
dias de férias. Acompanhado 
pela namorada, Kelly Piquet, 
esteve na Comporta com o 
piloto português António Félix 
da Costa. Mais tarde, o atual 
tricampeão do mundo de Fór-
mula 1 foi visto no Algarve  a 
almoçar num restaurante na 
Ilha Deserta – o vídeo foi parti-
lhado nas redes sociais. 
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O relógio marcava 11 minutos depois das 
5h desta segunda-feira quando Portugal 
tremeu. O sismo de magnitude 5,3 na 
escala de Richter teve o epicentro a cer-
ca de 60 quilómetros a oeste de Sines. O 
Instituto Português do Mar e da Atmos-
fera (IPMA) informou que o tremor acon-
teceu a uma profundidade de 10,7 qui-
lómetros. Embora tenha sido sentido em 
várias regiões do sul de Portugal e na 
zona metropolitana de Lisboa, incluin-
do o distrito de Setúbal, não foram repor-
tados danos significativos nem vítimas. 

O Centro Sismológico Euro-Mediterrâ-
nico avaliou o sismo com uma magnitu-
de de 5,1 e uma profundidade de 5 qui-
lómetros, enquanto o USGS – serviço geo-
lógico dos EUA – estimou uma magnitude 

de 5,4. O IPMA recebeu milhares de tes-
temunhos sobre o evento, sendo que 
qualquer pessoa pode preencher o for-
mulário disponível online. Tanto que o 
site do IPMA “foi abaixo” devido ao ele-
vado número de acessos registado num 
curto espaço de tempo, segundo o movi-
mento CpC: Cidadãos pela Cibersegu-
rança. Já foram verificadas réplicas e a 
Câmara Municipal de Lisboa anunciou 
que lançará uma aplicação – intitulada 
de LxReSist – que permitirá que os cida-
dãos verifiquem o risco sísmico dos edi-
fícios onde vivem.  

Curiosamente, a 26 de agosto de 1966, 
a terra também tremeu. De acordo com 
informação veiculada à época pelo Diá-
rio de Lisboa, o “sismo de pequena inten-
sidade causou natural apreensão”. Prin-
cipalmente, nos habitantes da capital 
portuguesa. À semelhança daquilo que 

aconteceu agora, no Instituto Dom Luiz, 
Observatório Meteorológico e Geofísico 
de Portugal, “foi recebido um elevado 
número de comunicações telefónicas, 
como acontece sempre que se registam 
abalos telúricos”. Lia-se que o sismo fora 
de “3-4 na escala internacional”. 

Não era sentido um sismo de tão ele-
vada magnitude, em território nacional, 
desde 17 de dezembro de 2009. Com 
magnitude 6,0 na escala de Richter, ocor-
reu à 01h37 e teve epicentro no mar, a 
10 km de profundidade, a oeste de Gibral-
tar, a cerca de 185 km a oeste de Faro e 
264 km a sudoeste de Lisboa. Este foi o 
sismo mais forte registado no país des-
de o de 1969. Depois do sismo de 2009, 
o mais semelhante àquele que se veri-
ficou ontem foi o da Madeira, em mar-
ço de 2020, com uma magnitude de  5,1 
na escala de Richter.

Luís Montenegro já defendeu 
um perfil para o candidato às presiden-
ciais que vai decorrer em 2026, acenan-
do com um candidato abrangente, mili-
tante do partido e que chegue a eleito-
res de outras áreas políticas. Este é um 
dos destaques da moção de estratégia 
global que o presidente do PSD vai apre-
sentar nas eleições diretas e no congres-
so do partido, já em setembro.

As novas tabelas de retenção 
na fonte de IRS, publicadas esta segun-
da-feira, contam com um mecanismo, a 
aplicar em setembro e outubro, que se 
vai traduzir numa taxa de retenção de 
0% naqueles dois meses para salários 
brutos até 1.175 euros. O objetivo deste 
mecanismo é compensar o imposto reti-
do a mais pelos contribuintes desde o 
início do ano.

John Alfred Tinniswood, o 
homem mais velho do mundo, comple-
tou 112 anos na segunda-feira. Segundo 
o The Guardian, Tinniswood diz que “não 
há segredo para a longevidade”, apenas 
“sorte”. Quando era jovem era bastante 
ativo e sempre caminhou muito. Hoje, 
ainda administra as próprias finanças, 
gosta de acompanhar as notícias pela 
rádio e sai da cama sozinho de manhã.
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